
 

 

Caderno 32 

         De 01/01/1943 até 31/07/1943 

 

 

 

 

 

 

 
O autor destas mal rabiscadas linhas, não estando a par em tempo oportuno, a respeito do “Decreto-Lei” 44ª de 05 do mês de outubro de 

1942, sobre a abolição do sistema monetário antigo, com a substituição do novo regime dos centavos de níquel, e dos cruzeiros de prata – 

devido primeiramente a não assinar nenhum jornal, e depois, a não estar a contato com o mundo e o povo em geral, somente de vez em 

quando; portanto para justificar a sua ignorância e não ter adotado a tempo oportuno (1º de novembro 1942), nas suas magras notas do 

Diário Familiar de seu uso, o novo sistema monetário, resolveu principiar com o presente caderno, isto é, com o 1º dia de janeiro de 1943. 

 

De Casca, em 31 de dezembro de 1942. 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro – 1943 
 

1º – Sexta-feira. A minha esposa Marina continua doente, um pouco de pé e um pouco de cama. 

– O tempo continua ameaçando chuva, mas, qual nada! 

– Hoje, embora dia Santo, parei o dia inteiro fazendo companhia a minha esposa enferma. 

– Às 17 horas tivemos as visitas seguintes: Eduardo D´Avolio e sua esposa Sara De Zorzi, como também do seu irmão Francisco D´Avolio e 

sua esposa. 

– Hoje o filho Onésimo, a pedido entregou ao nosso peão João Ross, a importância de ........................................................................ Cr$ 2,00 

2 – Sábado. A Marina tem experimentado algumas melhoras. 

– O tempo continua com forte calor, porém, nada de chuva! A seca continua persistente e braba. 

– O filho Vitorino postou no correio uma carta minha que enviei ao genro Maximino Busato. Dentro do envelope tinha uma também para a 

filha Clélia. Dei ao Vitorino ........................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– A seca continua fatalmente a prejudicar as plantações e as pastagens. 

– O calor hoje é fora do comum. 

– O Sr. Hugo Variani, hoje entregou-me a minha mensalidade de fiscal aposentado, correspondente ao mês de dezembro p.p. na importância 

de Cr$ 97,00. Pelo seu incomodo lhe dei ................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

3 – Domingo. A Marina, apesar de fraca, ficou de pé o dia inteiro, eu não a deixei, fiquei o dia em casa. 

4 – Segunda. Às 14 horas o termômetro marcava ao sol 40 graus! O calor é insuportável. 

– A água no nosso poço diminuiu sensivelmente. De tarde somente tirava-se meio balde de cada vez para depois ficar vazio. 

– Hoje, a Marina vendeu ao filho do Sr. Viccari 25 kg de peras, a 20 centavos ao kg, total de Cr$ 5,00. 

5 – Terça. Hoje de manhã a água no poço cresceu um pouco, pois dava de atingir um balde cheio por cada vez. 

– De tarde andei na Casca a pé, comprei no Severino Bonamigo 2 kg de açúcar a Cr$ 2,50 ................................................................... Cr$ 2,50 

– No Romano Zanchet comprei outros 2 kg de açúcar pelo mesmo preço de ......................................................................................... Cr$ 2,50 

– Correio por selos ...................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Por vinho e charutos no A. Bordin ........................................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Nesta data entreguei à jovem cunhada do fotógrafo Antônio Vivan, por conta de fotografias ............................................................ Cr$ 30,00 

– Ficando de lhe pagar ainda Cr$ 4,00 



6 – Quarta. Hoje mandei de presente ao amigo André Quarenghi, 4 moedas de níquel, amareladas, com a figura de um lado, do Dr. Getúlio 

Vargas presidente da República, e do outro lado o nº respectivamente de 100, 200, 300 e 400 Réis, enviadas por intermédio do filho 

Onésimo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

– O tempo dá sinal de movimento, o calor é intenso. 

– Às 17 horas e 30, veio forte ventania e poeira pelos ares, sinal de próximo temporal. De repente o céu carregou-se de nuvens escuras. 

– Às 19 houve função na igreja da Casca, com exposição do Sacerdote, pedindo a Divina Providência que se digne e nos mande a tão suspirada 

chuva. A noite é escuríssima. 

– Ouve-se dizer que do lado de Quaraí, a 10 ou 15 quilômetros de distância, lado norte, o fogo devastou umas 15 colônias e sapecou uns 4 

mil pinheiros de propriedade do Sr. Severo Pandolfo. 

– Às 20 horas principiou a chuviscar calmamente.  

7 – Quinta. Durante a noite choveu regularmente. 

– Hoje, principiou novamente a chover às 6 horas e continuou até as 8. Não foi chuva de grande proporção e de profundidade, não, porém, 

adiantou sempre alguma coisa. 

– O filho Onésimo foi buscar no moinho de Guerino Busato o saco de farinha de trigo que trouxe a moer ainda em 28 de dezembro p.p. 

Pagou .......................................................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Onésimo, hoje ajustou conta com o Sr. J. Viccari no modo seguinte: 

 Por um pau de cerne de guajuvira de 4 metros de comprimento e 25 centímetros de diâmetro Cr$ 12,00 

 Por 97 kg de peras a Cr$ 0,20 por kg       Cr$ 15,80 

           Cr$ 27,80 

– Nós devíamos ao mesmo por 7 garrafas de caninha a Cr$ 3,00. Total de Cr$ 21,00, os quais subtraímos de nosso crédito, fica ainda nos 

devendo Cr$ 6,80 que o filho já recebeu no ato. 

8 – Sexta. Tempo enxuto. A chuva foi pouca, pois a vegetação está sofrendo. 

9 – Sábado. Hoje compramos da filha do açougueiro F. Bonamigo, 1 e ½ kg de carne de gado a razão de 2 cruzeiros por kg. Total .. Cr$ 3,00 

10 – Domingo. Assisti a Sta. Missa das 10 horas. 

– Paguei ao Sr. Romano Zanchet o litro de óleo de girassol, que comprou o filho Vitorino em 2 do corrente, e que não tinha pago. Cr$ 12,50 

– Por vinho e charutos ................................................................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

– Tornou-lhe as dores nas gengivas a minha esposa. Hoje sofre bastante. 

– O tempo continua seco e fresquinho de noite com grande calor de dia. 

11 – Segunda. Hoje, depois de intenso calor, às 18 horas principiou a cair uma providencial chuva, a qual durou até as 21 ½ horas. Era o que 

precisava. 

– A Marina está um pouco descansada e consta que vai melhorando. 

– Hoje saiu da igreja de Casca a procissão, encabeçada pelo padre local e em boa ordem com numerosos fiéis em demanda da capela de 

Nossa senhora de Navegantes, perto do rio São Domingos, no Passo de Brescanzin, rezando e implorando a bendita chuva para as nossas 

plantações e pastagens, como também para o serviço doméstico e para as indústrias grandemente prejudicadas com a seca e estiagem. 

– Na igreja foi cantada a Sta. Missa, depois novamente em procissão até dentro da barca no rio, onde o Padre Ermes pronunciou um bom e 

fervente sermão ouvido pelos numerosos assistentes com atenciosa e humilde devoção. 

– Houve também um saboroso churrasco e vinho. 

– Às 15 horas, organizada novamente a longa procissão, enviaram-se novamente para a Casca, onde chegaram às 18 horas. Mal e mal os 

devotos chegaram na Casca, já desabou forte chuva, a qual durou até as 21 e meia. Foi uma Santa e providencial chuva. 

12 – Terça. O filho Vitorino andou no moinho de Vittorio Piazza, com 2 quartos de arroz para a polidura. 

– O Onésimo comprou de Romano Zanchet  1 kg de farinha de mandioca a .................................................................................. Cr$ 0,80 

     Por 2 kg de açúcar ..................................................................................................... Cr$ 5,00 

     Por sal amargo ........................................................................................................... Cr$ 2,00 

15 – Sexta. Hoje comprei do meu irmão Luiz Dall´Acqua, do peso de 1 kg e 400 gramas a Cr$ 5,00 por kg. Total ............................... Cr$ 7,00 

– Às 14 horas chegou a máquina de malhar trigo, de Pedro Pizzolatto e Cia, da Linha 17 (Carreiro). Até às 19 horas malhou 28 sacos e por 

falta de gasolina teve que suspender o trabalho. Assim, o resto da malhadura fica para a Segunda-feira. 

– O calor foi insuportável, pois às 14 horas o termômetro dava na coluna R. 40 graus, e na outra coluna letra L. dava 50 graus. 

– Da casa de Rosa Meneguzzi, chegou sua filha e nossa nora Zelinda, esposa do nosso filho Alcides de Vila Maria, com a sua filhinha Teresinha. 



– O filho Vitorino, hoje às 14 horas, de a cavalo, foi na Linha 15 do décimo distrito a trazer ao seu tio Augusto Piaia, uma carta que lhe tinha 

sido entregue do seu tio Antônio Sbardelotto da Linha Palmeiro de Farroupilha, na ocasião que andou em ............ do ano passado a visita-

lo. Voltou de tarde no mesmo dia. 

– Hoje chuviscou um pouco. 

18 – Segunda. Nesta data acabamos de malhar o nosso trigo, o qual rendeu 31 sacos de 8 Quartas e mais 2 Quartas. 

– Mais 2 sacos, por contas de nosso peão João Ross, que nós nos obrigamos de pagar a sua malhadura. Assim temos que pagar a malhadura 

de 33 sacos e 2 quartas, a 2 cruzeiros por saco, total de Cr$ 66,50. 

– Para ele lhe dei para a ida ..................................................................................................................................................................... Cr$ 20,00 

- Vitorino segue para Passo Fundo a convite do seu irmão Ovídio, o qual na ocasião lhe prometeu de lhe restituir os 200 cruzeiros que 

recebeu emprestados na ocasião do seu casamento. 

– Depois de ter malhado o nosso trigo, os donos da máquina Pizzolatto e Felippe Gonçalves, a levaram na colônia, onde havia o trigo do Sr. 

Segundo Viccari para malhar. O trigo lhe rendeu 8 sacos e de acordo com o mesmo, nos coube a quarta parte, isto é, 2 sacos, dos quais 

temos que pagar a malhadura. 

– Em seguida foram a malhar o trigo dos sócios Aquile Solimar e Zamprogna, aos quais nós também tínhamos permitido a licença de 

semeadura. O seu resultado foi que colheram 21 sacos e meio, sendo a nossa parte 25%, como a combinação feita com o Viccari, deram-

nos 5 sacos e 37 litros, dos quais temos também que pagar a malhadura de 2 Cr$ por saco: 

Sendo dos 2 sócios, sacos 5 ½ Cr$ 10,74 

Do Sr. Viccari, sacos 2  Cr$   4,00 

Do peão João Ross, sacos 2  Cr$   4,00 

Do nosso, sacos 31 e 3/5  Cr$ 62,50 

Sendo a 2 Cr$ por saco, corresponde Cr$ 81,24 

– Compramos do compadre Clemente Longo uma arrouba de erva-mate, que ficou não paga (veja 9 de fevereiro de 1943). 

19 – Terça. Às 18 horas, recebi recado do Sr. Romano Zanchet, que fosse na Casca para receber um telegrama no centro telefônico. 

– De a pé, imediatamente andei, O Sr. Zanchet, me disse que sobre o tal telegrama fosse no centro para saber alguma coisa. Assim, ele 

também recebeu da empregada o recado. A encarregada do centro, diz-me que, tinha chegado de Curitiba um telegrama para mim, o qual 

dizia: 

Angelo Dall´Acqua – Peço mandar Vitorino em São Domingos procurar Angelo Didot para 

conseguir certidão nascimento Generosa remeter para cá urgente. 

Aurora 

 

– Fiz-me cortar a barba no barbeiro Artur Deitos, custou ......................................................................................................................... Cr$ 0,80 

20 – Quarta. Às 20 horas no ônibus dos Sres. Menegazzo e Variani, a Marina foi na Casca e no dentista Sr. Afonso Davi, mandou fazer os 

curativos na gengiva afetada. 

– Depois assistiu as funções religiosas na igreja. 

– Comprou no Severino Bonamigo um chapéu de palha que custou ....................................................................................................... Cr$ 1,80 

– Na ocasião de que a Marina embarcava no ônibus para a Casca, desembarcava e nos fazia com nossa agradável surpresa a visita do filho 

Plínio, de Prata, o qual vinha pensando de encontrar o seu irmão Vitorino em casa, que segundo a versão do vulgo, a classe dele devia se 

apresentar as autoridades militares mais próximas. Ficou meio triste em não encontra-lo, o qual em vez, achava-se em Passo Fundo, em 

visita do mano Ovídio. 

21 – Quinta, Às 16 horas, eu, a Marina e o nosso filho Plínio, fomos visitar o meu compadre Leopoldo Domeneghini e família. 

– Às 18 horas andamos a visitar o meu irmão Luiz e família. 

22 – Sexta. Eu e o filho Plínio, às 18 horas, de a pé, fomos na Casca. 

– Eu postei uma carta para o amigo Primo Scartazzini de São Domingos. 

– Visto como eu não pude enviar naquela localidade o filho Vitorino por se achar ausente, conforme o telegrama da Aurora, assim mandei 

pedir ao Primo que procurasse e indagasse do colono Didot, respeito a certidão de nascimento da jovem Generosa, criada da filha Aurora. 

– Eu e o filho Plínio almoçamos no hotel do Sr. Viccari. A despesa para ambos custou .......................................................................... Cr$ 7,00 

– Às 21 horas visitamos o Padre Hermes na canônica, o qual ficou agradando a nossa presença. 

– No bar do Sr. Avelino Busato tomamos um cordial de Bitter Águia ....................................................................................................... Cr$ 1,20 

– Por ter vendido ontem ao Sr. Severino Bonamigo, 20 quilos de papel jornal a 2 cruzeiros ao kg, no total de 40,00 Cr$, comprei do mesmo 

os seguintes objetos: 

 Um litro de óleo para condimento “Salada” ........................................................................................................................... Cr$ 12,50 

Um pacote de fósforos “35” ...................................................................................................................................................... Cr$ 2,50 

Um vidro de tinta para escrever ................................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

Um quilo de açúcar .................................................................................................................................................................... Cr$ 2,50 

Charutos e caninha .................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– No bar de Avelino Busato, doces para as crianças .................................................................................................................................. Cr$ 0,30 

– Recebi do fotógrafo Sr. A. Vivan os quatro negativos que nos pertenciam. 

– Eu e o filho Plínio, na volta da Casca, visitamos o amigo Sr. Pedro De Zorzi, ao qual agradou a nossa visita e nos convidou a jantar, que 

aceitamos, tanto mais que estava também o seu sobrinho Antônio Pitt, filho do nosso afilhado Jacob Pitt da Linha Palmeira nº 1 (São Miguel), 

de Bento Gonçalves. 

– Hoje o filho Onésimo foi buscar no moinho de Guerino Busato, a farinha de trigo que já tinha trazido em 12 do corrente. Pagou de moagem .. Cr$ 2,50 

23 – Sábado. Hoje o filho Plínio, embarcou para a Vila Serafina Correa em visita dos parentes, com a intenção de na Segunda-feira embarcar 

para casa, na Prata. 



– O filho Onésimo foi no ferreiro Josué Rizzotto, pagou por uma compostura de um ferro de máquina de coser e por uma mola de aço a 

importância de ........................................................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Depois de alguns dias de insuportável calor, que prejudicou sempre mais as plantações em geral, com enorme dano para a agricultura e 

indústria, e para a falta do precioso elemento nas atividades domésticas, e para a criação, hoje e depois de várias tentativas, o céu nublou-

se com bastante sinal de próxima chuva. Às 19 horas principiou calmamente a cair uma chuvinha miúda contínua, e pouco a pouco acabou 

caindo bastante forte. 

– Às 21 e 30 horas, fui-me deitar com a favorável impressão do providencial ruído da forte e contínua chuva no telhado, a qual continuou 

toda a noite, graças ao nosso Bom Deus. 

24 – Domingo. Levantei-me às 6 e 30, com o amor próprio satisfeito pela abundante chuva caída durante toda a noite, e continuou até as 

10 horas. 

– Hoje, a pedido, o filho Onésimo entregou ao peão J. Ross por conta ................................................................................................... Cr$ 7,00 

25 – Segunda. O tempo refrescou bastante, tanto de aumentar o peso dos cobertores na cama durante a noite. 

– Assim também o dia 26. 

27 – Quarta. Hoje, vendi ao Sr. S. Bonamigo mais 30 kg de jornais velhos a 2 Cr$ por kg. Total de Cr$ 60,00. 

– Estive na subprefeitura, falei com o Sr. A. Bernardi, subprefeito, respeito a minha viagem que fiz a Guaporé em 5 de outubro de 1942, lhe 

contei que na delegacia de polícia, a conselho do Sr. Delegado, o qual ao meu pedido para obter a carteira de identidade para estrangeiros, 

ele diz que não tinha ainda chegado e que me aconselhou a preencher um questionário, porém que não era necessário, mas muito 

conveniente a tê-lo os estrangeiros. Eu em vista disto, aceitei-o, o qual em seguida no mesmo dia foi preenchido e entregue ao Sr. Jaci, 

amanuense da delegacia, e que depois não o vi mais, embora fosse preenchido todas as exigências legais, com 11,80 Cr$ em selos. 

– Por interesse fui no cartório do registro civil e falei com o titular Sr. José Battistella. 

28 – Quinta. Hoje a Marina foi novamente no dentista Sr. Davi, para o curativo das gengivas. 

– Às 14 horas caiu forte pancada de chuva acompanhada de grande quantidade de granizo miudinho, que continuou pelo espaço de meia 

hora. 

– Foi mandado o peão ao moinho de Vittorio Piazza, com ½ saco de milho de moagem ......................................................................... Cr$ 2,50 

31 – Domingo. Assisti a Santa Missa das 10 horas. 

– Despesa no Avelino Busato ..................................................................................................................................................................... Cr$ 0,70 

– Despesa no Antônio Bordin ..................................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

– O filho Onésimo pagou hoje ao Sr. João Marcon, seu tio, pela malhadura de um saco de aveia, na casa do compadre Clemente Longo..... Cr$ 2,00 

– De oferta na igreja ................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,20 

 

 

 

Fevereiro – 1943 
 

1 – Segunda. Dia de chuvisqueiro, porém, deu de trabalhar o dia inteiro. 

2 – Terça. Hoje postei uma carta para a filha Clélia em Caçador ............................................................................................................. Cr$ 0,40 

– Hoje arrumei a conta com o Sr. Severino Bonamigo no modo seguinte: Por 30 kg de jornais Cr$ 60,00 que lhe vendi em 24 de janeiro p.p. 

Comprei nesta data do mesmo: 

5 ½ quilos de açúcar a Cr$ 2,50 por kg  Cr$ 15,00 

Por um maço de fósforos   Cr$   2,50 

8 folhas de papel almaço a 0,20 por folha Cr$   1,60  

 Charutinhos r caninha   CrS   0,90 

 Total     Cr$ 20,00 ................................................................................................. Cr$ 20,00 

 Recebi em dinheiro    Cr$ 40,00 

 Total pela venda de jornais   Cr$ 60,00 

– Por 2 bananas no A. Bordin ..................................................................................................................................................................... Cr$ 0,30 

– Por uma garrafa de cerveja tomada com o Sr. Magnabosco condutor do ônibus, por ter-me favorecido uma passagem até em casa, devido 

a estrada bastante barrenta ....................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Recebi do Sr. Hugo Variani a minha aposentadoria relativa ao mês de janeiro p.p., na importância de Cr$ 96,00. 

– Pelo seu incomodo lhe dei ...................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Hoje esperamos em casa de regresso de Passo fundo, o nosso filho Vitorino, já ausente de casa desde o dia 17 de janeiro p.p. Foi uma 

desilusão, porque ele nos tinha prometido que teria voltado ainda no dia 25 do mesmo! 

4 – Quinta. Hoje a Marina fez as contas com o Sr. Pedro De Zorzi, ao qual nós, nesta data, lhe devíamos por 10 kg de banha que nos vendeu 

a 4 Cr$ por kg. Total .................................................................................................................................................................................. Cr$ 40,00 

– Por 18 kg de carne de porco, a um Cr$ por kg (preço de favor), total ................................................................................................... Cr$ 18,00 

– E mais um kg de toucinho ......................................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Nesta data ele nos devia 2 Cr$. 

5 – Sexta. Dei a Marina .............................................................................................................................................................................. Cr$ 5,00 

– Entreguei ao filho Onésimo para pagar contas ................................................................................................................................... Cr$ 230,00 

O filho Onésimo, nesta data entregou ao nosso peão ............................................................................................................................. Cr$ 50,00 

– Às 10 horas e 30, de a pé andei na Casca, para depois embarcar para Vila Maria a fim de visitar o filho Alcides e ver se sabia alguma coisa 

respeito ao silêncio do seu irmão Vitorino que, a alguns dias subiu a Passo Fundo a chamado do irmão Ovídio e depois não recebemos mais 

notícias. 



– Na Casca completei o pagamento das fotografias que nos fez o fotógrafo Antônio Vivan, na importância de ................................... Cr$ 4,00 

Assim com os Cr$ 30,00 que lhe entreguei em 5 de janeiro p.p. perfazem Cr$ 34,00, meu débito que lhe devia. 

– Às 11 horas na Casca, na estação rodoviária, paguei a condução até Vila Maria em ............................................................................ Cr$ 6,00 

– Cheguei em casa do filho Alcides na hora do almoço. 

– Fiquei surpreendido em me achar também na presença do filho Vitorino. Depois dos cumprimentos, o Alcides convidou-me a sentar e 

fazer-lhe companhia no almoço, que aceitei de bom grado. 

– O filho Vitorino chegou em Vila Maria vindo de Passo Fundo ainda na Segunda-feira dia 1º e, hoje embarcou para casa. 

– Nesta data ajustamos as nossas contas, entre eu e o filho Alcides, as quais foram liquidadas. 

– Durante a noite choveu bem 2 horas. 

6 – Sábado. Na casa comercial da cooperativa, comprei um quinterno de papel almaço que paguei um Cr$ mais 3 envelopes a 10 centavos, 

no total ....................................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,20 

– No botequim de P. Parizzi, comprei 7 bananas a 10 centavos e mais 8 charutos. Total ....................................................................... Cr$ 1,10 

– O filho Alcides, sabendo que hoje tenciono regressar para casa, favoreceu-me da passagem e além disto, quis dar-me mais 5 Cr$. Lhe fico 

gratíssimo. 

– Não tendo mais assuntos de permanecer em Vila Maria, depois de agradecer ao filho Alcides e família, saudando-os despedi-me, e às 9 

horas no ônibus do Sr. Abele Bresolin, embarquei para casa. 

– Quanto mais nos aproximávamos de Casca, já se notava que por aquela localidade durante a noite tinha chovido fortemente. 

– Chegamos na Casca às 10 e 20. Logo na vila, encontrei-me com o amigo Francesco Basei, de Passo Fundo. 

– Hoje, sendo a festa solene do padroeiro da Casca São Luiz, havia bastante afluxo de povo, embora o tempo de chuva. 

– Logo, com o amigo Sr. Basei, tomamos um chops cada um, que paguei .............................................................................................. Cr$ 2,00 

– Às 10 e 40 principiou a Santa Missa a qual assistimos.  

– Depois da Santa Missa, rezada em terço, e a procissão, fomos comprar churrasco para três, eu, Basei e Fioro Mognol. Em vez de vinho 

tomamos 3 chops cada um ........................................................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

– Às 15 horas, visto que o tempo ameaçava novamente de chover, despedi-me do amigo Basei, e com a minha maleta de mão dirigi-me para 

casa, onde cheguei às 16 horas. 

– Para o filho Onésimo, pela festa, inclusive a sua esposa, lhe dei ......................................................................................................... Cr$ 10,00 

– Chegando em casa, a mulher contou-me que a chuva, pelo espaço de uma boa hora ontem de tarde, foi violentíssima. Que o forte vento 

a empurrava no interior da varanda pelas frestas, em qualquer direção e que não sabia como se salvar e que estava tudo alagado. 

– Ontem o filho Onésimo, com a nossa carroça, levou na Casca uma carrada de nós de pinheiro em benefício da festa de São Luiz. 

7 – Domingo. Hoje recebi do compadre Clemente Longo, o convite de conjuntamente com a minha esposa, assistir ao casamento dos 2 seus 

filhos homens, isto é: de Jacó e José, a se realizar em 24 do corrente. 

– Hoje recebi carta da filha Albertina da Linha Onze, a qual nos manifesta que vai passando pouco bem, e que a respeito, teria a vontade de 

se aconselhar com a sua mamãe o que deveria fazer. 

– Em vista disto, a Marina resolveu amanhã embarcar pra aquela localidade para acertar-se da doença da filha. 

8 – Segunda. Hoje a Marina, às 6 e 30 embarcou para a Vila da Linha Onze, para ir visitar a filha Albertina. Para as despesas da viagem lhe 

dei ............................................................................................................................................................................................................. Cr$ 20,00 

– Durante a noite choveu bastante. 

– Sob uma chuva torrencial, a minha esposa desembarcou em frente de casa às 18 horas, do ônibus do Sr. B. Menegazzo. 

– Ela nos disse que achou a filha Albertina em casa, não muito bem, alternadamente em pé e deitada, bastante fraca. 

– Pagou de condução de ida e volta a importância de Cr$ 16,00. 

– Hoje, o Onésimo, fez ferrar no Josué Rizzotto, os quatro pés da mula malacara, pagou no total ........................................................ Cr$ 4,00 

– Depois foi para o moinho de Guerino Busato a buscar o cesto de farinha de trigo (18 kg), que lhe tinha pago a moagem à alguns dias. 

9 – Terça. Hoje o filho Onésimo foi na subprefeitura, onde soube do Sr. Subprefeito, que o seu irmão Vitorino devia se apresentar o quanto 

antes naquela repartição para algumas averiguações do serviço militar. Sendo o filho Vitorino em trânsito para São Domingos aproveitou e 

apresentou-se na subprefeitura e cumpriu as exigências regulamentares, isto é: a sua identidade, nome, filiação, profissão, estado civil e 

nascimento. 

– Às 11 horas, o filho Vitorino, a meu nome, de a cavalo, partiu para São Domingos, conforme as minhas instruções, apresentou-se ao amigo 

Primo Scartazzini, para colher dados sobre o telegrama que me mandou a filha Aurora de Curitiba a poucos dias, a respeito de retirar a 

certidão de nascimento de sua criada Generosa. 

– Não tendo conseguido nada sobre o tal interesse, o filho Vitorino foi em procura do colono Ângelo Didot na Linha III, o qual estava em 

casa e soube do mesmo, que é tio da dita Generosa, que depois que a mesma ficou de maioridade, ele como era tutor, foi em Guaporé para 

poder retirar a parte em dinheiro que lhe cabia a sobrinha como também a certidão de nascimento que achava-se (dizem) na Caixa 

Econômica, e para conseguir tudo isto teve que constituir um advogado que nestes casos aquele tempo era o atual prefeito e que as despesas 

legais e as viagens lhe custou uns trezentos mil réis (300.000), mas que conseguiu, e que por conselho do Sr. Jeronimo Busato Fº, entregou 

ao mesmo o dinheiro e a certidão de nascimento pertencentes a sua sobrinha Generosa, ficando ele com o dinheiro gasto nas despesas. 

– O Vitorino, depois de ter colhido todas essas informações, voltou para casa. 

– Hoje o filho Onésimo comprou na farmácia Mantovani tintura de iodo por ......................................................................................... Cr$ 1,00 

– A Marina, hoje, foi em casa do compadre Clemente Longo, onde pagou duas arroubas de erva-mate, sendo que uma foi comprada e não 

paga em 18/01/43 ................................................................................................................................................................................... Cr$ 16,00 

10 – Quarta. Hoje, o filho Onésimo, a cavalo, andou a Mauá (10 º distrito de Guaporé), onde apresentou-se ao alfaiate Sr. Luiz Soccol para 

averiguar e pagar as contas de feitio de costuras, feitos a mim e ao filho Ovídio, o qual liquidou na forma seguinte: 

 Por 4 pares de calças de brim a 8,00 Cr$ do filho Ovídio ....................................................................................................... Cr$ 32,00 

 Por um par de calças e um casaco de brim, para mim ........................................................................................................... Cr$ 16,00 

 Por outro par de calças de brim ................................................................................................................................................ Cr$ 7,00 



 Total de Cr$ 55,00 

– Na ocasião em que eu e a minha esposa Marina estávamos no Paraná, o genro Fedele e sua mulher Inês estiveram em nossa casa, onde 

também achava-se o filho Ovídio, o qual entregou ao seu irmão Onésimo Cr$ 37,50, que por sua vez o Onésimo os entregou ao seu cunhado 

Fedele, para que o mesmo, na ocasião oportuna, os entregasse ao Sr. Luiz Soccol de Mauá. O caso porém, foi que quando o filho Onésimo 

falou com o Sr. Soccol, o qual lhe disse que o Fedele não lhe entregou os 37,50 Cr$, mas somente 20,00, então o Onésimo completou o 

restante na importância de Cr$ 35,00.  

– Neste caso, o Fedele não cumpriu com o que se tinha comprometido de entregar ao alfaiate Soccol os Cr$ 37,50, portanto ele fica nos 

devendo nesta data Cr$ 17,50. 

– O Onésimo, depois de Mauá, pegou a estrada da Linha 15 (José Bonifácio) em demanda de seu tio Augusto Piaia, onde entregou-lhe, em 

nome de seu irmão Plínio, que o mesmo tinha recebido emprestado Cr$ 500,00, e mais o relativo juro de 6% ao ano. 

11 – Postei no correio uma carta para a filha Aurora de Curitiba, dentro da qual tinha uma também do filho Vitorino e uma do Sr. Primo 

Scartazzini, para que esta me seja devolvida. A carta estava registrada com o nº 77 e paguei da carta .................................................. Cr$ 1,20 

– Data da solenidade de Nossa Senhora da gruta. 

– Assisti a Santa Missa e a bem ordenada procissão, na ocasião foi levada da igreja a estátua da Nossa Sra. Para a gruta. 

– Hoje de manhã desabou forte chuvarada que durou uma hora, depois o céu conservou-se coberto e ameaçador. Portanto, logo depois do 

meio dia, segui para casa. 

12 – Sexta. Hoje, no moinho de Vittorio Piazza, o filho Vitorino [deixou] o milho ficou para moer. 

13 – Sábado. Pelo corte de barba no Sr. Pietro Maccarini ....................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– Por ½ dúzia de envelopes comerciais no Sr. Romano Zanchet .............................................................................................................. Cr$ 0,80 

– Por charutinhos e vinho no Sr. Avelino Busato ....................................................................................................................................... Cr$ 1,10 

14 – Domingo. Hoje, a Marina entregou à criada do Sr. Pedro De Zorzi (por ele não estar em casa), o restante que nós lhe devíamos, da 

nossa dívida ................................................................................................................................................................................................ Cr$ 6,20 

– Sendo o total que nós lhe devíamos em Cr$ 56,20, os 50 cruzeiros eu lhe entreguei ao Pedro ainda ontem. 

15 – Segunda. O filho Vitorino foi buscar o saco de farinha de milho, do dia 12 do corrente. Pagou de moagem ............................... Cr$ 1,60 

– O filho Onésimo voltou do rio Carreiro onde foi pescar, trouxe regular quantia de peixes. 

16 – Terça. O Vitorino levou ao negociante Otávio Busato 63 quilos de trigo que lhe foi pago Cr$ 37,20 em mercadorias, sendo assim 

classificadas: 

 Um espelho  Cr$ 4,50 

 2 metros amorim  Cr$ 7,00 

 2 metros algodão  Cr$ 7,00 

 1 vidro de tinta para calçado Cr$ 2,00 

 1 quilo farinha de mandioca Cr$ 1,00 

 Uma caixa de anil  Cr$ 3,00 

 1 pincel para barba  Cr$ 2,00 

 2 carretéis de linha  Cr$2,40 

 Óleo   Cr$ 0,80 

 Ferro   Cr$ 1,50 

                  Cr$ 31,20 .................................................................................................................................... Cr$ 31,20 

O Vitorino recebeu de volta Cr$ 6,00 

Total do trigo                Cr$ 37,20 

 

– Hoje, andei de a pé na Casca, fui em casa do dentista Sr. Afonso Davi. 

– Na Casca fui pagar os curativos que fez o dentista Afonso Davi a minha esposa Marina, a 10 Cr$ por vez, sendo que foi uma só vez, cobrou-

me o preço de favor na importância de 10 Cr$. A tarifa que ele cobra em geral é de 20 Cr$ ................................................................ Cr$ 10,00 

– Por outras despesas ................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,60 

– Nesta data, tendo se manifestado o filho Vitorino, de possuir para os seus estudos, uma série dos meus livros, um estojo de compassos, 

etc..etc.. isto porém, ele entrando em posse logo depois da minha morte, então consultei com a família a qual concordou de boa vontade. 

– Visto a concordância da família, convidei o Vitorino a irmos no cartório do registro civil para legalizar a minha transação. Para a tal cessão 

em favor do filho Vitorino preparei uma declaração cujo teor está copiado aqui embaixo. 

 

 

 

 

Declaração 

Eu abaixo assinado Ângelo Dall´Acqua declaro que cedo na presente data ao meu filho Vitorino Dall´Acqua, como 

adiantamento de herança, uma coleção de livros que o mesmo precisa para seus estudos, como também um compasso, os 

quais se obrigará a leva-los em tempo oportuno, isto é: entrará em poder logo depois da minha morte. 

O preço de cada obra, como também do estojo, está marcado à margem da presente declaração. 

 



2 volumes  História universal ilustrada   Cr$ 50,00 

2 volumes  As artes e ofícios (Ad. Bitard)   Cr$ 40,00 

1 volume Bíblia Sagrada (P. João Ferreira)   Cr$ 20,00 

1 volume Catalogue de Timbres Poste   Cr$   5,00 

1 volume Dicionário Universal Ilustrado de  

   Conhecimentos úteis (C. Testa) Cr$ 14,00 

1 volume Dicionário Português-Italiano   Cr$ 14,00 

1 volume Dicionário Italiano-Português   Cr$ 14,00 

1 volume História -  A Idade Média (V.Toschi)  Cr$ 14,00 

1 volume História -  A Idade Moderna (V.Toschi)  Cr$ 14,00 

1 volume História -  A Idade Contemporânea (V.Toschi) Cr$ 14,00 

1 volume Por Cristo e pela Pátria (P.Reginaldo)  Cr$ 10,00 

1 volume Dicionário Melzi, Parte Linguística   Cr$ 18,00 

1 volume Dicionário Melzi, Parte Científica  Cr$ 18,00 

1 volume As Antigas Civilizações – Hebraica e Cristã (Rossi) Cr$   8,00 

1 volume As Antigas Civilizações – Grega (Rossi)  Cr$   8,00 

1 volume As Antigas Civilizações – Romana (Rossi) Cr$   8,00 

  

1 volume História da Itália (Benciveni)   Cr$ 15,00  

1 volume História Romana (Massetto)   Cr$ 18,00 

1 volume Os Mártires da Ciência (Tessandier)  Cr$ 18,00 

1 volume Monografia do Cinquentenário da 

   Colonização Italiana no Rio 

   Grande do sul 1875-1925               Grátis 

1 volume A Divina Comédia (Dante Alighieri)   Cr$ 15,00 

1 volume Os Acordos de Latrão   Cr$ 10,00 

1 volume Santuários da Itália    Cr$   5,00 

1 volume Salmos            Grátis 

1 volume O Cantar da Igreja           Grátis 

1 volume A Santa Cidade (Gravoche)   Cr$   5,00 

1 volume A Astronomia (J. del Gindice)   Cr$ 15,00 

1 volume Honrai o Altíssimo Poeta – A Divina 

   Comédia (Prof. Gino Bernocco)        Grátis 

Um estojo de Compassos niquelados contendo 10 peças 

Uma régua de araçá de 43 cm, com o nome Ângelo Dall´Acqua e a data de 4 de outubro 1924 gravada. 

Um esquadro de madeira para escritório 

Um decímetro, sendo esmaltado de um lado 

Todos os quatro objetos pelo valor de   Cr$ 60,00 

      Total       Cr$ 430,00 

 

Vila Casca de Guaporé, 16 de fevereiro de 1943. 

 

 

 

 

 

Concordo com a declaração supra de adiantamento creditório e dou por recebido o supra citado. 

(Ass.) Vitório Dall´Acqua 

 

 

O original está legalmente selado com 3,40 Cr$, carimbado e assinado pelos interessados e com o reconhecimento das assinaturas pelo 

escrivão distrital José Battistella. 

Uma cópia da supra citada escrita declaração a possui o filho Vitorino. 

– Entre a presente data e o dia 20 deste mês, não tem nada de interessante a marcar. 

Imagem atual de 2 das coleções de 

livros citadas por Ângelo. 



 

 
Imagem da declaração original com o 

reconhecimento no cartório. 

Fonte da imagem: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

 

20 – Sábado. Tendo ontem falecido na Casca o conhecido Santo Zamprogna, às 10 horas fui para assistir ao enterro, porém na ocasião de 

entrar na venda do Sr. Antônio Bordin, me vi pegado num braço inesperadamente pela filha Clélia! Foi uma agradável surpresa, pois não 

esperava a filha, dei-lhe um abraço e pois como ela sofre quando viaja embarcada, a convidei a entrar na bodega e lhe ofereci um copinho 

de bitter Águia que tomou e lhe fez bem. Paguei ...................................................................................................................................... Cr$ 1,60 

– Depois não andei mais ao enterro, mas acompanhei a filha em casa, a qual fazia bastante tempo que não vinha, pois ela pelo momento 

mora provisoriamente como empregada junto a sua irmã Gelsomina no Caçador. 

– De Vila Maria ela veio acompanhada pelo seu irmão Alcides, o qual também veio em casa com nós. 

– Despesas hoje .......................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– A filha Clélia embarcou no Caçador acompanhada pelo seu sobrinho Angelin, filho do nosso genro Maximino, no dia 16 do andante, tendo 

chegado em Passo Fundo em 17 e daí o Angelin seguiu para Carazinho, onde vai ser empregado como guarda-livros em casa do seu cunhado 

Walmir Daniel, industrialista. 

– A filha Clélia, já fazia várias semanas que nos tinha escrito que para o dia 20 queria estar em casa e depois parar perante nós um mês ou 

mais, como de fato o dia 20 nos deu o prazer de abraça-la, tendo porém ela parado junto ao irmão Alcides em Vila Maria os dias 18, 19 até 

hoje. 

– Chegou em casa alegre e com regular saúde, estava ausente de casa a um ano e meio mais ou menos. 

– Em Caçador, no mês de  .... teve que se sujeitar a uma operação de apendicite, no hospital daquela cidade, que lhe custou uns 600,00 

cruzeiros, mas que afinal foi paga a importância de Cr$ 553,00. 

21 – Domingo. O filho Vitorino, hoje, depois da missa, conseguiu do Padre Hermes, um atestado de bastantes elogios para o Vitorino e 

muito favorável a nosso respeito. 

- De tarde choveu bastante. 

22 – O filho Vitorino, tendo que seguir para Caxias hoje, para se internar no seminário Diocesano Nossa Senhora Aparecida, para prosseguir 

nos seus estudos de seminarista, interrompidos a 3 anos em Curitiba por força maior, e ter cursado no seminário daquela cidade 3 anos, 

hoje, digo depois do café e de ter se despedido de todos nós, às 6 horas, no ônibus do Sr. Menegazzo, embarcou para Guaporé, onde ia 

parar alguns tempinhos em casa do seu cunhado José Astolfi, na Linha Terça. Na sua partida, o Vitorino trazia uns 300 cruzeiros. 

– Hoje na Casca, tendo chegado o amanuense da delegacia de polícia de Guaporé, Sr. Jaci, principiou a cobrança do imposto dos veículos do 

distrito para o corrente exercício. 

– Logo que cheguei, apresentei-me no quarto onde estava fazendo a cobrança, que foi no Hotel Viccari. 

– Entre imposto municipal de .................................................................................................................................................................... Cr$ 6,20 

– E outro imposto paguei 21,20 ............................................................................................................................................................... Cr$ 15,00 

– O Nº do recibo dos 6,20 é 116 e o característico da chapa é o seguinte: 

  Tração animal    

  R$ 67-1943-73 

 

– Almoço no Hotel Viccari .......................................................................................................................................................................... Cr$ 3,50 

– Para selos no correio ............................................................................................................................................................................... Cr$ 3,50 

– Outras despesas ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 3,50 

– Hoje o filho Alcides, de sua boa vontade, nos arrumou a bomba que não puxava mais água. 

23 – Ontem o calor foi fora do comum. De noite o aspecto do céu estava fantástico, pois os relâmpagos vinham ininterruptos, o firmamento 

representava sinistramente incendiado. Às 21 horas principiaram os ruídos dos trovões a boa distância. 



– Pouco apouco aproximou-se e o barulho foi aumentando, até que às 21 e 30 caiu forte temporal. Aguaceiros, ventania e chuva de pedra, 

com estrondosas trovoadas, isto durou mais ou menos uma meia hora, depois, com calma continuou a chover pelo espaço de duas horas. 

– De manhã o tempo abriu. 

– Eu trabalhei na polidura da horta, limpando os canteiros das ervas daninhas. 

– Às 18 horas principiou novamente a chover. 

24 – Quarta. Tendo sidos eu e a Marina convidados pelo compadre Clemente Longo ao casamento dos seus filhos Jacó e José, hoje de tarde 

fomos ao tal casamento, digo, banquete, presenciado por mais ou menos uns 60 convidados. 

– O banquete bem preparado correu na melhor da alegria até às 21, depois principiaram as danças que duraram até às 2 horas da madrugada 

do dia 25, sem nenhum incidente. 

25 – Quinta. Hoje, avisei o Sr. Segundo Viccari, que amanhã pode vir em casa com a carroça a buscar a alfafa que hoje vai ser cortada 

– No Romano Zanchet comprei um bico para mamadeira ........................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Por outras despesas ................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,90 

26 – Sexta. Hoje o calor é insuportável. 

– Trabalhei na polidura da horta. Colhi também as sementes de alcachofras. 

– A filha Clélia, comprou no negócio de Otávio Busato, 4 copos de vidro a Cr$ 1,20. Total ................................................................... Cr$ 4,80 

– O hoteleiro Segundo Viccari veio com a sua carroça hoje às 17 horas, a buscar o corte de alfafa que produziu 322 quilos, a 30 centavos por 

quilo, corresponde a Cr$ 96,60. 

– O primeiro corte foi feito a 2 meses mais ou menos, rendeu entre alfafa e outras ervas uns 120 quilos, que foi avaliada a Cr$ 10,00. 

27 – Sábado. Até meio dia colhi sementes de girassol.  

– A família principiou a vindima da uva. 

 

 

Março – 1943 
 

1 – Hoje, o filho Onésimo recebeu a minha pensão municipal relativa ao mês de fevereiro, correspondente a importância de 96,00 cruzeiros. 

Quem a trouxe foi o Sr. Benjamin Menegazzo da Casca, pelo seu incomodo lhe foi entregue ................................................................ Cr$ 2,00 

– Tendo a filha Clélia a vontade de aproveitar da estadia dela aqui de vários dias de férias, manifestou já a alguns dias, de ir a cavalo em 

visita dos parentes de Mauá, D. Serafina Correa, Linha 3ª e Linha Colombo. 

- Assim resolvemos (eu junto com a família), de que eu a acompanhasse, por tal fim, a filha ajeitou o cavalo de Giovanna Ben, e eu o cavalo 

baio do meu irmão Luiz, e hoje as 7 horas saímos. 

– Almoçamos em casa da filha Inês em Mauá. 

– Por charutinhos e caninha no Hotel Zamprogna em Mauá .................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– No Hotel Dall´Agnol em Linha Onze, por vinho, refresco e doces .......................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Chegamos em casa da filha Albertina às 16 horas, aqui desencilhamos os cavalos e os largamos no potreiro do Sr. Cesare Piccoli. 

2 – Terça.  Às 9 horas fui visitar o amigo Cesare Piccoli, mandei vir um aperitivo ..................................................................................... Cr$ 0,60 

– Tendo verificado ainda ontem de que o animal que vinha montada a Clélia, caminhava estropiadamente, a filha Albertina ofereceu o cavalo 

do marido, o qual o tinha junto a si, onde estava trabalhando de pedreiro a uma hora longe, na Linha Décima, em vista disto concordamos. 

Então a Albertina falou com uma sua vizinha para que fizesse o favor de mandar um guri dela com o nosso animal até na Linha Décima, onde 

trabalhava o seu marido Ermindo e nos trouxesse o cavalo dele. Assim fez e ao ½ dia o guri estava de volta com o cavalo do genro. 

– Às 14 horas estávamos com os cavalos encilhados e logo partimos para Guaporé. 

– Numa venda por charutinhos e um copo de vinho ................................................................................................................................ Cr$ 0,60 

– Parada de uns 30 minutos em casa do amigo Silvio Scopel na Linha IV. 

– Chegada na cidade de Guaporé às 19 horas. Não paramos. 

– Às 19 e 20 chegamos no meu genro José Astolfi, onde fomos cordialmente bem aceitos por 

toda a família. Logo a peonada tomou as nossas cavalgaduras e as desencilharam. 

3 – Quarta. Todo o dia parado em casa Astolfi, descansando. Por não ter podido dormir à noite 

passada em casa da filha Albertina e nem esta última aqui, hoje passei meio cansado, também 

devido a não estar acostumado a viajar a cavalo, como também ao forte calorão apanhado na 

viagem. 

4 – Quinta. Às 9 horas, andei na cidade, onde fui comprar um remédio, paguei .............. Cr$ 0,90 

– Fui às 9 e 30 na delegacia de polícia, onde encontrei o amanuense Sr. Jaci, ao qual lhe pedi o 

meu registro de estrangeiro, requerido ainda em 5 de outubro de 1942. Logo me atendeu. Pela 

despesa da carteira me foi pedido 2 cruzeiros, que paguei ............................................... Cr$ 2,00 

 

 
Imagem do registro de estrangeiro recebido por Ângelo Dall´Acqua. 

Fonte da imagem: acervo Dall´Acqua 

 

 

– Fui tomar um cafezinho no café, paguei ................................................................................................................................................. Cr$ 1,20 

– Fui na livraria Ipiranga a comprar 2 folhas de papel para desenho, brancas a Cr$ 2,50 cada uma ...................................................... Cr$ 5,00 

– E 2 folhas cinzentas, também para desenho a 2,00 cruzeiros cada uma ................................................................................................. Cr$ 4,00 

– Por um copo de vinho .............................................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 



5 – Sexta. Hoje, junto com a filha Clélia, depois de encilhados os cavalos, fomos em visita aos parentes De Maman e Caron da Linha Colombo, 

a uma distância de mais ou menos 5 quilômetros. 

– No início acampamos no sobrinho Gaetano Tonni, casado com a minha sobrinha Angelina De Maman, onde desencilhamos os cavalos, por 

poucos minutos, pois resolvemos, ainda aquele dia, visitar a família do sobrinho Matheo De Maman numa linha que não lembro o nome, a 

uma distância de uns 3 quilômetros da Linha Colombo. 

– O tempo estava muito ruim, porém chegamos sem chuva. Fomos muito bem aceitos pelo Matheo, sua mulher Vitória e sua numerosa 

família. Parece um formigueiro, tem 13 filhos de ambos os sexos. 

 

  

 

 

 

 

 

 
O Casal Matheo de Maman e Vitória Astolfi com seus 14 filhos. 

Fotografia tirada no ano de 1944, já com um filho a mais. 

Fonte da imagem: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

 

 

– Paramos a almoçar e até às 15, depois agradecendo, partimos. 

– Chegamos na Linha Colombo onde paramos em casa do parente Gaetano Tonni. 

- Fui comprar no negociante João Damian, 5 quilos de alfafa a 32 centavos por kg, total ..................................................................... Cr$ 1,60 

- Tendo sabido do sobrinho Matheo, que a administração da ex cooperativa de produtos suínos de Dois Lajeados, para liquidar com o crédito 

dos sócios, já principiou a pagar por cada ação o 23%, e tendo eu sido sócio, embora exonerado a pedido, porém não deixando os meus 

direitos de capital entregues, em 480 Cr$, mais ou menos a sociedade, resolvi, amanhã embarcar para aquela localidade, para ver se podia 

eu também receber aquela percentagem. 

6 – Sábado. Depois de me levantar e ter dormido bem a noite, e as 8 tomado café, às 9 embarquei no ônibus do Sr. Albino Lunardi para Dois 

Lajeados. Cheguei em Dois Lajeados às 11 horas. 

- Antes de desembarcar, perguntei ao condutor a que horas teria voltado de Muçum, ele me respondeu que teria voltado a Dois Lajeados 

às 14 horas e que se eu estaria pronto naquela hora, assim lhe prometi que não faltaria. 

– Informei-me onde que teria encontrado o presidente ou algum funcionário da ex cooperativa de produtos suínos. 

– Depois de ter falado com um empregado sobre o assunto, e não tendo conseguido arrumar nada das porcentagens, mas somente que eu 

iria receber 63 cruzeiros das minhas porcentagens, na ocasião que a diretoria iria fazer a entrega na Casca, portanto desiludido retirei-me e 

fui almoçar no Hotel Luzzi. Paguei .............................................................................................................................................................. Cr$ 4,00 

– Por uma cerveja na venda do meu parente Santo Dall´Acqua ................................................................................................................ Cr$ 2,00 

– Por charutinho e fósforos ......................................................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Quando às 13 e 30, ia me aproximando ao Hotel Luzzi, já passava o ônibus do Sr. Lunardi que voltava de Muçum sem parar, reparei no 

relógio, faltavam para as 14 horas ainda 30 minutos! Fiquei a pé. Sorte que não tinha pago a condução até lá e nem a pago mais, porque 

faltou da palavra. 

– O calor era insuportável. Eu pensei que a ficar aí não tinha interesse, pois o dia seguinte era Domingo e provavelmente não teria condução 

para Guaporé, então pensei de enviar-me de a pé. Assim, às 14 e 30 enviei-me para percorrer os 12 quilômetros que separa da Linha 

Colombo. 

– Acabrunhado pela viagem inútil, e também para a ludibriagem dos administradores da famosa cooperativa e com a bela esperança de 

receber a porcentagem ... quando il sol tramontera!1 Corajosamente enviei-me para a Colombo a pé. 

– Caminhei de passo largo, subi a longa, digo longa, quando um homem da minha idade, percorre aquela longa rampa em uma hora, sendo 

de quase 5 quilômetros. No planalto, perto da entrada da Linha Emília, o tempo principiou a soprar com uma ventania braba. Eu estava todo 

numa água, devido ao suor da forte caminhada. 

– O lugar é de um admirável e pitoresco panorama. Vê-se uma grandiosa e espaçosa vista do lado leste, norte e oeste, aquelas valadas dos 

rios da antas, carreiro, etc.. etc.., aquelas colinas do lado de Alfredo Chaves, Antônio Prado, Prata e Vacaria. A gente olhando aquele rumo 

fica extasiado, nunca aborrece de tirar a vista daquele lado, ainda mais como no momento que eu estava admirando o espetáculo de um 

fantástico panorama. Ao norte, via-se nuvens espantosas, pretas, negras e brancas que se cavalgavam, uma sobre outra. Os ziguezagues dos 

raios se sucediam initerruptamente com os seus estrondosos trovões, com a impressão de umas verdadeiras cenas dantescas. Eu andando 

todo suado, forcejava-me para alcançar uma próxima casa. O vento empurrava-me, as vezes vinha pela frente e de lado, o barulho era 

infernal, quando já principiou a desabar forte aguaceiro, entrava na casa do ex negociante Sr. Dall Magro, onde entrei com a prévia licença. 

                                                             
1 Na hora do sol se pôr, ou na hora do ocaso ou quando o sol desaparecer no horizonte; mas, a tradução nesse caso, deve ter um sentido figurado de que, 
com o pôr do sol termina a esperança por hoje; amanhã o sol surge de novo e vai sumir no horizonte de novo e assim, todos os dias, a esperança acaba com 
o pôr do sol. 



Já tinha percorrido uns 6 quilômetros, faltava-me de percorrer outros tantos. Agora vou mal, se o tempo me permitir caminhar A estrada já 

tornou-se lamacenta. 

– Parei naquela casa uns 30 minutos, até o tempo parar de chover. Então enviei-me novamente, caminhando mais um quilômetro, quando, 

graças a Deus, alcançou-me um caminhão de carga, cujo chofer compadeceu-se de mim e me deu licença de embarcar. Em poucos minutos 

entramos, sob chuva, na Linha Colombo, onde cheguei às 17 horas. Paguei de condução ..................................................................... Cr$ 1,00 

– Logo fui no Damian comprar mais 4 quilos de alfafa para os nossos cavalos, que paguei .................................................................... Cr$ 2,00 

– E por um copo de vinho ........................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– Às 18 horas com a filha Clélia, despedimo-nos dos parentes João De Maman, Gaetano Tonni e Antônio Caron. Depois de encilhados os 

cavalos, fomos para a Linha Terça, novamente em casa Astolfi. 

– Despesas na Linha Colombo .................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

7 – Domingo. Às 9 horas da manhã, o neto Mário chamou no telefone o Sr. João Corso, da Linha onze, para que fizesse o favor, se por acaso 

visse o meu genro Ermindo Fontana, de avisá-lo que nós iríamos para a Linha Onze amanhã. 

– Hoje, inesperadamente chegou aqui o neto Fernando Busato, seminarista, o qual veio de Curitiba em viagem para São Leopoldo, onde vai 

entrar no seminário daquela cidade, o qual nos trouxe de Ponta Grossa as saudações de seus pais e família. 

– Recebi de presente do neto Fernando a obra do autor Luiz de Camões chamada “Camões-Obra”. 

– Mais, uns 800 mais ou menos de selos usados sortidos. Lhe fico penhorado. 

– Recebi da filha Itália de presente, a fotografia da inteira sua família. Lhe fico muito grato. 

8 – Segunda.  Hoje, às 9 e 20, depois da despedida e dos agradecimentos aos parentes Astolfi e do Nando Busato, montamos a cavalo e 

saímos rumo a Guaporé. Cruzamos a cidade sem parar. 

– Na oitava, tomei um copo de vinho e comprei caramelos para os pequenos da filha Albertina da Linha Onze .................................. Cr$ 0,50 

– Por 2 refrescos na Décima ....................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Chegamos em casa da Albertina às 13 horas. Aí o genro diz-nos que ontem recebeu o recado do seu sobrinho Mário Astolfi. 

– Fiquei contente de achar o genro em casa, assim me poupou a massada de ir buscar a égua na Linha 10ª. 

– Por uma caixa de fósforos e uma caninha a Cesare Piccoli ...................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Às 17 horas, com minha surpresa, caiu forte chuvarada e continuou por algum tempo. Hoje não a esperava, pois o dia hoje de manhã 

apareceu lindo, fresco e claro. 

9 – Terça. O tempo abriu, porém, não está firme, portanto é conveniente apressar a nossa partida para casa. 

– Depois de ter tomado o café e de no Cesare Piccoli perguntado quanto lhe devia pelo potreiro aos nossos cavalos, ele me respondeu que 

tem um trato com o meu genro Ermindo, de favorecer os seus parentes e não cobrar nada do aluguel dos mesmos, eu lhe agradeci e retirei-

me indo encilhar os nossos cavalos. 

– Na ocasião encomendei ao Ermindo que me mandasse fazer um balde de louro, pelo filho Viccari da 10ª., paguei no ato .............. Cr$ 9,50 

– Às 8 e 30 despedimo-nos agradecendo. 

– Gastei na Vila da Linha Onze ................................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– Chegamos na Linha 16 às 11 e 20, como fazia bastante tempo que nós não íamos visitar a família do amigo e compadre Antônio Martinelli, 

resolvemos entrar e parar uns minutos. A família nos aceitou alegremente e nos convidou a almoçar, que aceitamos. Nos levaram os cavalos 

na estrebaria e os trataram muito bem. 

– Depois da refeição e de ter tomado uns copos de um bom vinho, às 13 e 40 agradecendo, despedimo-nos dos parentes, pois o casal 

Martinelli é filha e genro do meu irmão Luiz Dall´Acqua, portanto são meus sobrinhos. 

– Às 15 e 30 chegamos felizmente em casa, depois de 9 dias de ausência. 

– Durante a ausência, o filho Onésimo ajustou conta com o hoteleiro Segundo Viccari no modo seguinte: 

 Por 120 quilos de pasto misto Cr$   10,00 

 Por 322 quilos de alfafa à 30 centavos Cr$   96,60 

    Total Cr$ 106,60 

O nosso débito ao Sr. Viccari foi o seguinte: Por 7 kg e 100 gramas de sementes de alfafa que nós lhe compramos a 12 cruzeiros ao quilo 

corresponde a Cr$ 85,20; comprada em 24 de abril de 1942; e mais outro quilo em 1º de maio do mesmo ano em Cr$ 12,00, corresponde o 

total da dívida em Cr$ 97,20, que descontando do nosso crédito esta importância, fica em nosso favor Cr$ 9,40, que o Onésimo recebeu no 

ato, assim foi liquidada a conta. 

– No dia 6 do corrente, o filho Onésimo comprou no Romano Zanchet os seguintes artigos: 

 1 quilo de açúcar ........................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

 ½ quilo de café ........................................................................................................................................................................... Cr$ 3,50 

 Fumo .......................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

Óleo ............................................................................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

10 – Quarta. Nesta data entreguei à filha Clélia a sua certidão de nascimento, a qual lhe poderia ser de muita utilidade na ocasião de viajar. 

– A mesma, entregou-me hoje, 3 lâminas marca .... 

12 – Sexta. Tendo chegado de Caçador uma carta da filha Gelsomina, a poucos dias, a qual se recomendava que a Clélia, pudesse alterar o 

seu programa dos dias que se tinha reservado de ficar entre nós, e que pudesse subir ao Caçador o quanto antes, devido a alteração da sua 

saúde a qual a obrigava a seguir para São Paulo o quanto antes para tratamento de sua saúde e talvez para ela ser operada na testa. Assim, 

visto a circunstância agravante, ainda ontem resolvemos que a filha Clélia embarcasse ainda hoje com o ônibus da linha de Guaporé para 

Passo Fundo. 

– Assim, eu de a pé, às 7 da manhã, andei na Casca a passar ao neto Gabriel Oltramari o seguinte telegrama: 

  Gabriel Oltramari. Caçador Sta. Catarina 

  Sigo hoje Passo Fundo 

  Clélia 

- O paguei com dinheiro da mesma, sendo Cr$ 4,10. 



- A Clélia ia parar em Passo Fundo aquele dia em casa de seu irmão Ovídio, na rua Moron, nº 894, e depois, ia embarcar para Carazinho de 

onde o seu sobrinho Angelin, filho do Maximino a devia acompanhar de Carazinho até Caçador. 

 

 

 

 

 

 

 
Vista do endereço de Ovídio Dall´Acqua em 1943. 

Imagem de julho/2011 

Fonte: Google maps 

 

 

 

 

 

– Às 11 horas ela chegou embarcada, na Casca, onde lhe assegurei boa viagem e muito comovida partiu com muita saudade. 

– Ainda aquele dia, ela foi procurar a casa do seu mano Ovídio, que logo encontrou. 

– No dia seguinte, o filho Ovídio a acompanhou na estação férrea, e depois ele foi no centro telefônico e chamou seu sobrinho Walmir 

Daniel, industrialista e genro do Maximino e da Gelsomina, onde estava também o Angelin, e avisou-o que esperasse a Clélia na estação, 

que a Clélia seguia embarcada para Carazinho. Recebeu a resposta que ia imediato conforme aviso. 

– Hoje comprei um carretel de linha e uma caixa de fósforos .................................................................................................................. Cr$ 1,30 

13 – Sábado. O filho Onésimo levou ao Sr. Romano Zanchet 26 quilos de nozes a razão de Cr$ 2,50 o kg. Total Cr$ 65,00 

        Por um saco de trigo     Cr$ 36,00 

         Total    Cr$ 101,00 

– No mesmo tempo comprou os seguintes objetos: 

 2 litros de óleo de condimento à 9 Cr$ ..................................................................................................................................... Cr$ 18,00 

2 quilos de açúcar a 2,40 Cr$ ...................................................................................................................................................... Cr$ 4,80 

 Soda cáustica ............................................................................................................................................................................ Cr$ 23,00 

  Recebidos Cr$ 55,20. 

– No mesmo dia comprou e pagou os seguintes objetos: 

 Um tubo de pílulas da vida ......................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

 Sal amargo, um kg ....................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

 Um lenço de bolso ...................................................................................................................................................................... Cr$ 2,50 

15 – Segunda. Nesta data compramos do mascate Sr. Antônio Toazza (tempo de um mês para pagar) os seguintes objetos: 

 2 ½ metros de brim a 5,00 Cr$, total Cr$ 12,50 

 2 pentes    Cr$   2,50 

 4 pares de meias para homem Cr$ 11,00 

 1 sabonete   Cr$   0,60 

    Total Cr$ 26,60 

19 – Sexta. O filho Onésimo pagou a conta no dentista Sr. Afonso Davi, na forma seguinte: 

 Extração de um dente a Florinda ............................................................................................................................................ Cr$ 10,00 

 Obturação 3 dentes a Florinda a 10 Cr$ ................................................................................................................................. Cr$ 30,00 

Obturação 1 dente a Onésimo ................................................................................................................................................ Cr$ 10,00 

– Conforme o P. Hermes da Casca publicou a poucos dias que no dia de São José (19 do corrente) iria rezar a missa na capela de S. José da 

Linha 18 (D. de Caxias), eu resolvi de ir e assistir os festejos. 

– Porém, aconteceu que a 3 dias faleceu a esposa de um sócio da capela, isto é do Sr. Josué Rizzotto, resolveram de adiar os festejos para 

outro dia a determinar, mas a missa foi rezada em benefício da supra dita defunta. Quando eu cheguei às 9 horas, a missa já tinha sido 

acabada. Assim me retirei com um gasto de ............................................................................................................................................ Cr$ 0,60 

21 – Domingo. Hoje é o 1º dia do outono. Levantei-me gripado. Tinha projetado de ir assistir a Sta. Missa na Casca, mas não me deu vontade 

e fiquei todo o dia em casa. 

– Às 15 horas caiu forte chuva que durou até de noite. Foi muito boa, visto a prolongação da seca braba. 

22 – Segunda. Às 8 horas principiou novamente a chover que durou todo o dia. 

– Hoje, soube que o frete das malas do filho Ovídio que trouxe a Passo Fundo o Sr. Severino Pandolfo é de 500 Cr$. 

23 – Terça. Sendo obrigatório o serviço dos dias na estrada da Linha de cada possuidor de terra, conforme a quantidade que margeiam as 

estradas da Linha, portanto, tendo eu ½ lote ou colônia que cruza a estrada da Linha 18, estou obrigado a trabalhar 3 dias na dita estrada, 

ou pagar em dinheiro a razão de 6 cruzeiros por dia, isto é 18 cruzeiros. Assim, hoje o filho Onésimo e o peão João foram a trabalhar na 

mencionada estrada, isto é pela colônia nº 12, de ordem do inspetor seccional, Sr. Caovilla. 

24 – Quarta. Hoje o filho Onésimo acabou com o serviço da estrada iniciado ontem. 

25 – Quinta. O filho Onésimo foi buscar no moinho de Guerino Busato, a farinha de trigo. De moagem ............................................... Cr$ 3,30 

– Comprou um tubo de linha ...................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Postou 3 cartas seguintes: 

 Ao filho Ovídio de Passo Fundo ................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 



 Ao genro José Astolfi de Guaporé ............................................................................................................................................... Cr$ 0,20 

 À viúva L. Forest de Farroupilha .................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

26 – Sexta. Hoje, na Casca, tendo sabido que o meu compadre Carlos Barbieri, tinha se agravado de sua doença, resolvi, embora de a pé, 

de ir a visita-lo, assim as 9 e 30 enviei-me e numa hora percorri os 5 quilômetros que separa da Casca. 

– Encontrei o meu compadre com fortes dores nas pernas abaixo dos joelhos, que quase não o deixavam descansar. Mostrou uma certa 

complacência pela minha visita. 

– Ao meio dia fui convidado pelo seu filho Angelin ao almoço que aceitei. 

– Depois, demorei-me junto ao doente mais uma hora, conversando algum pouco junto. Depois, assegurando-lhe boa sorte e agradecendo 

a família pela delicadeza a meu respeito, retirei-me e enviando-me para casa. 

– Fiquei bastante sensibilizado pelos sofrimentos do pobre compadre Barbieri. Coitado! Queixa-se seguidamente pelas fortes dores das 

pernas. 

– Sendo convidado pelo amigo João Marcon, tio da minha nora Florinda, de na volta, de entrar em sua casa, assim o atendi. Parei uma ½ 

hora, tomando junto um copo de vinho. 

– Na Casca parei no hotel uns 30 minutos, tendo tomado um refresco .................................................................................................. Cr$ 0,50 

– Sendo que o céu cada vez mais se carregava de nuvens escuras e ameaçando chuva próxima. Enviei-me para casa. Mal e mal cheguei em 

casa às 16 horas, que logo principiou a desabar forte chuvarada. Cheguei arfando todo suado e cansado, logo mudei-me de camisa e fui me 

deitar para descansar. Peguei no sono e dormi uma hora. Depois levantei-me algum pouco descansado. 

27 – Sábado – O Onésimo foi no moinho de Guerino Busato com 38 kg de milho. 

– Comprou na casa comercial de Otávio Busato 1 e ½ kg de soda cáustica, a razão de 12 cruzeiros por kg. Total .............................. Cr$ 18,00 

– Por compostura de sapatos da nora Florinda no Amadeu Bonatto ....................................................................................................... Cr$ 7,00 

30 – Terça. Depois do meio dia desabou forte chuva que continuou até as 20 e 30 da noite. 

– Hoje, o Onésimo andou na Olaria de Henrique Caovilla e Cia e encomendou mais ou menos 4 telhas de barro de 1ª a 32,5 centavos cada 

uma. 

31 – Quarta. O filho Onésimo andou a buscar no moinho do Guerino Busato a farinha do milho que levou no dia 27 do corrente, pagou de 

moagem ..................................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,50 

– A noite passada a passei meio com frio. 

– Às 7 e ½ me levantei, fazia frio que parecia de inverno. 

 

 

Abril – 1943 
 

1º - Quinta. A noite foi fria, quando me levantei às 6 e 30, o meu termômetro marcava na coluna R, 5 graus, porém, logo levantou o sol e 

abriu um dia lindo. 

– Hoje houve outro corte de alfafa. 

2 – Sexta. Às 14 horas andei de a pé na Casca a avisar o Sr. Segundo Viccari que se quer vir a buscar a alfafa, já está pronta; porém ele me 

disse que estava pronto para ir na Linha 21 ao enterro do falecido Carlos Barbieri, que a alfafa vinha a busca-la amanhã. Assim eu também 

resolvi aproveitar o caminhão do Sr. Avelino Mantovani e fui também prestar o último tributo ao meu compadre Barbieri. 

– Às 16 horas embarcamos e fomos em demanda da morada Barbieri. 

– O enterro teve lugar às 17 horas, presente grande massa de povo e o Padre Ermes da Casca. 

– Às 17 e 40 estávamos na Casca. De condução ida e volta ...................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Recebi no correio uma carta da filha Gelsomina de São Paulo. 

3 – Sábado. Às 9 horas chegou o Segundo Viccari a buscar a alfafa, a qual rendeu 327 quilos a 30 centavos ao hg. Total Cr$ 91,10 

– O guri do Fioravante Bonamigo nos trouxe 1 kg e 700 gramas de carne de gado ao preço de Cr$ 2,20. Total ................................... Cr$ 3,70 

4 – Domingo. Assisti a Santa Missa das 10. 

– Por um copo de vinho .............................................................................................................................................................................. Cr$ 0,60 

5 e 6 – Segunda e Terça. Estes dois dias trabalhei em limpar a horta. 

– Entreguei ao Sr. Antônio Bordin da Casca, para que sejam entregues ao Sr. Severo Pandolfo os 5,00 cruzeiros que são para pagar o frete 

das malas do filho Ovídio, que conduziu-o até Passo Fundo. 

– Recebi do Sr. Benjamin Menegazzo, a minha aposentadoria relativa ao mês de março p.p. correspondente a 96,00 cruzeiros. 

– Pelo seu incomodo lhe dei ...................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

7 – Quarta. Hoje andei na Casca, para ver se encontro carta no correio qual! nada!  

– Hoje paguei as seguintes contas: 

 Ao Sr. Ulisses Toazza pela compra que fizemos em casa no dia 15 de março do corrente ano ............................................ Cr$ 26,60 

 Ao Sr. Fioravante Bonamigo por um coalho ............................................................................................................................... Cr$ 2,50 

 Ao Sr. Severino Bonamigo por 2 cadernos .................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

 Ao Sr. Severino Bonamigo por um quilo de farinha de mandioca .............................................................................................. Cr$ 1,00 

  Na cooperativa, por 2 vidros de tinta .......................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

 No Antônio Bordin por um copo de vinho .................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

 No correio por selos .................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

9 – Sexta. A Marina hoje comprou da esposa do Pedro Stradiotti 2 vassouras ........................................................................................ Cr$ 3,00 

– O filho Onésimo hoje acabou de fazer o pasto (forragem), foi a produção além de 50 quintares, mais ou menos umas 17 carradas a 3 

quintais por carrada. 



– Às 15 horas desabou forte temporal com ventanias e grande chuvarada que demorou até às 19. 

10 – Sábado. O tempo abriu lindo 

11 – Domingo. O Onésimo hoje entregou ao filho de Joaquim Sabedot, de nome Domingo, uma carta a qual amanhã segue para Caçador, 

Santa Catarina, para que o mesmo a entregue a firma Dal Bianco e Cia, a qual por sua vez a entregue à nossa filha Clélia. 

– O mesmo Onésimo, postou no correio de Casca uma carta para seu irmão Ovídio e uma para o Sr. Sturmer de Passo Fundo ......... Cr$ 0,80 

– Hoje o frio é forte que parece inverno, em certa localidade ouve geada. 

– O filho Onésimo nesta data pagou o nosso imposto de reservista de III categoria, correspondente a um cruzeiro por mês. Pagou pelo ano 

inteiro na importância de 12 cruzeiros. O recibo trás o nº 831. 

12 e 13 – Sendo dias frios, Onésimo aproveitou de tirar o mel das abelhas, sendo ajudado pela sua mãe Marina, tanto de dia como de 

noite. 

14 – Quarta. Antes do meio dia andei na Casca, comprei no Bonamigo um caderno xadrez que paguei ............................................. Cr$ 1,00 

15 – O filho Onésimo a pedido, entregou ao peão João Ross, para comprar fumo ............................................................................. Cr$ 13,00 

– Postei uma carta para o cunhado Pedro De Cesaro de Floresta (José Bonifácio), perguntando-lhe se sabia alguma coisa a respeito do 

paradeiro da nossa filha Estér e família, que conforme soubemos, constava que fosse por aquelas alturas. Por selos ....................... Cr$ 0,40 

– Por vinho .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

17 – Sábado. No correio encontrei a tão desejada carta da filha Clélia de Caçador de 18 de março e postada naquele correio em 6 do 

corrente. Chegada aqui ontem, carta que desejava a bastante tempo. 

– No barbeiro Arthur Deitos uma barba .................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

– Por vinho .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,60 

– Hoje falou-me o filho Onésimo, que ajustou conta com o hoteleiro S. Viccari, sendo que no dia 3 do corrente veio buscar 327 kg de alfafa, 

o qual por estar um pouco úmida, concordaram ambos de descontar os 27 kg, assim foi paga somente os 3 Quintais a Cr$ 30,00 por Quintal. 

Total 90 cruzeiros. 

– Finalmente hoje o Onésimo pagou ao Sr. Felippe Gonçalves da Linha 17 do Carreiro a malhadura do nosso trigo, malhado em 18 de janeiro 

pelo sócio Pedro Pizzolatto, da mesma firma, na importância de ............................................................................................................ Cr$ 80,00 

18 – Domingo. Estive todo o dia em casa. 

19 – Segunda. Hoje o filho Onésimo vendeu ao negociante Otávio Busato, 80 kg de mel a Cr$ 1,60 ao kg. Total Cr$ 128,00 e comprou do 

mesmo os seguintes objetos: 

 30 quilos de soda cáustica a Cr$ 14,00 .................................................................................................................................... Cr$ 42,00 

 1 peça de renda .......................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

 200 gramas de chumbo .............................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

 Um tonel velho .......................................................................................................................................................................... Cr$ 15,00 

 Uma açoiteira .............................................................................................................................................................................. Cr$ 3,50 

– Aniversário de S. Excelência Dr. Getúlio Vargas, Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

Aos Italianos de S. Paulo, que sempre   

demonstraram serem bons amigos do 
Brasil, as minhas saudações. 

 

 

 
Imagem fixada por Ângelo em seu caderno. 

 

– Hoje o filho Onésimo levou na Casca em benefício da igreja, um saco de 8 quartos de trigo no valor mais ou menos ..................... Cr$ 35,00 

- Nesta data a Marina vendeu ao compadre José Donadel 20 quilos de mel à Cr$ 1,60 por quilo. Total Cr$ 32,00, já pagos. 

20 – Terça. Hoje, por uma oblação em benefício de um colono do Prata que o ano passado queimou, digo, teve a infelicidade de ver, por 

um acidente, a sua casa queimada ............................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Nesta data recebi, por uma pessoa vinda com o ônibus de Passo Fundo, uma carta da filha Clélia de Caçador, sem saber a quem agradecer. 

21 – Quarta-feira Santa. Hoje resolvi de abandonar o costume de fumar. 

– De tarde, como do meu costume, sendo a época de se apresentar ao Tribunal de Penitência, de a pé andei na Casca. 

– Depois de ter cumprido este dever de consciência, às 16 e 40 min enviei-me para casa. 

– No Zanchet comprei e paguei um kg de açúcar ....................................................................................................................................... Cr$ 2,60 

– Hoje recebi no correio 4 cartas, sendo: Uma do filho Ovídio de Passo Fundo 

     Uma da filha Clélia de Caçador e 

     Duas da filha Aurora de Ponta Grossa. 



– Comemoração da histórica e fausta data do 150º aniversário da execução do grande mártir e patriota “Tiradentes” em 21 de abril de 17932. 

 

 

Joaquim José Xavier, alcunhado Tiradentes, foi um dos gloriosos precursores da independência do 

Brasil. Filho de família pobre, foi infeliz em sua empresa econômica e malogrado em sua vida política. 

Ele, com outros companheiros, entusiasmou-se pelo ideal republicano da 

independência e tramou uma conspiração contra o governo imperial. 

Foi descoberto, preso e condenado a morte. 

De coração bem formado e leal, portou-se dignamente e na religião achou 

conforto na hora suprema. 

E às 11 horas do dia 21 de abril de 1793, ante uma multidão fremente de 

angústia, Tiradentes foi enforcado, depois decapitado e esquartejado. 

A data da morte de Tiradentes é consagrada a comemorar os precursores da 

independência do Brasil. 

Salve o herói Joaquim José Xavier! 
 

Imagem fixada por Ângelo em seu caderno. 

 

 

22 – Quinta. Às 7 e 10, como de costume, de a pé andei na Casca, para completar os santos sacramentos iniciados ontem de tarde com o 

da penitência e hoje da comunhão. Às 7 e 50 já completada a minha obrigação, saí da igreja e fui tomar um cordial em um copinho de bitter 

Águia ........................................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Por uma refeição com sardinhas e óleo, cebolas, pão e ½ garrafa de vinho .......................................................................................... Cr$ 3,80 

– Às 9 horas assisti a Santa Missa. 

– Por um kg de farinha de mandioca no Severino Bonamigo ..................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Por 200 gramas de sardinhas em salmoura ............................................................................................................................................. Cr$ 1,60 

– Por bananas .............................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

– Ontem ocorreu o 1.696º aniversário da fundação de Roma, capital da Itália. Também chama-se Natal de Roma! 

23 – Sexta da Paixão – Hoje, a pedido entreguei ao Peão João Ross .................................................................................................... Cr$ 20,00 

25 – Domingo. Páscoa de Ressureição – Na ocasião que andei na Casca na missa, postei também uma carta ao filho Ovídio. 

– Por despesas hoje .................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,90 

26 – Segunda. Depois do meio dia, portei-me na Casca. Fui falar com o Sr. Severo Pandolfo para saber se em breve iria a Passo Fundo. 

Respondeu-me que se não chover iria amanhã, digo, depois de amanhã, e senão no primeiro dia com bom tempo, então lhe perguntei se 

podia levar ao meu filho Ovídio, dois volumes de 20 e de 105 quilos, respondeu-me que lhe trouxesse amanhã de tarde, que ele os levaria. 

Então eu lhe disse que os levasse em casa do amigo Francesco Basei. Assim ele concordou. 

– Por vinho no Bordin ................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,30 

– Por um carretel de linha preta nº 40 ...................................................................................................................................................... Cr$ 1,20 

27 – Terça. Hoje, eu e o peão João Ross, na carroça, levamos os dois volumes destinados ao meu filho Ovídio de Passo Fundo, de 21 e de 

105 quilos, sendo cheios de ferramentas de seu uso, ao Sr. Severo Pandolfo, com a recomendação que os levasse e entregasse ao Sr. 

Francesco Basei na rua Uruguai, logo para baixo do Hospital de Caridade e que no mesmo tempo retirasse da mesma casa, dois fardos que 

nos manda a filha Aurora de Ponta Grossa (Paraná). Assim ele prometeu. 

– No Sábado p.p. o filho Onésimo foi no moinho de Guerino Busato as 6 Quartas, pagou de moagem ................................................. Cr$ 1,50 

– Entre ontem e hoje, a Marina vendeu a Giovana Bem, 23 quilos, limpos de mel à Cr$ 1,60 por kg, total de Cr$ 36,80. 

– Por vinho na Casca ................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

29 – Quinta. Nesta data compramos do Sr. Severo Pandolfo a seguinte madeira: 

 ½ dúzia de tábuas de 4 e ½ por 33   Cr$ 22,50 

 ½ dúzia de mata-juntas de 4 e ½ por 6   Cr$   3,50 

 ½ dúzia de ripas de 4 e ½ por 3   Cr$   7,00 

     Total: Cr$ 33,00 

– Na ocasião que o filho Onésimo trouxe em casa a dita madeira, nos trouxe também os dois fardos que o Sr. Severo buscou no Sr. Francesco 

Basei de Passo Fundo a nosso pedido. Assim, entre frete dos 2 volumes que levou até Passo Fundo para o filho Ovídio, e dos 2 fardos, cobrou 

Cr$ 15,00 que o filho Onésimo pagou no ato ........................................................................................................................................... Cr$ 15,00 

– Comprou também no Romano Zanchet 11 quilos de açúcar a 2,50 Cr$, total ..................................................................................... Cr$ 27,50 

30 – Sexta. Hoje, a nosso pedido, vieram a nos ajudar a recobrir a nossa varanda com tabuinhas, Fioro Mognol, José Donadel e Luiz 

Dall´Acqua F.°. De tarde o telhado estava quase pronto. 

 

 

Maio – 1943 
 

                                                             
2 Ângelo se equivoca na data, pois na realidade, Tiradentes foi morto no ano de 1792 e não 1793. 

 



1º – Sábado. Hoje completa-se o 48º aniversário do casamento entre Ângelo Dall´Acqua e Marina Sbardelotto, pois casaram-se em 1º de 

maio de 1895 na igreja católica de Bento Gonçalves. 

– Festa universal dos trabalhadores. 

– Recebi do Sr. Benjamin Menegazzo a minha aposentadoria relativa ao mês de abril correspondente a Cr$ 96,00. 

– Lhe dei de recompensa ........................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Recebi do mesmo, e que me mandou a filha Albertina da Linha Onze, um balde de madeira de louro que mandei fazer pelo filho da viúva 

Viccari da Linha 10ª. O tal balde já o tinha pago na ocasião da encomenda ao meu genro Ermindo Fontana, veja em data de 9 de março do 

corrente, na importância de Cr$ 9,50. 

2 – Domingo. A noite passada a passei mal, o desarranjo estava no estomago que não quer funcionar normalmente. Um pouco de febre fez-

se sentir. Ontem trabalhei um pouquinho, porém não me sentia bem. Tinha um cansaço e bastante fatigado, escrevo estas magras linhas de 

má vontade. 

– Às 10 horas tomei um purgante. Até o meio dia estive preocupado, pensando em uma próxima ou iminente enfermidade, pois não é de 

se admirar, a idade está avançada e a minha compleição foi sempre fraca. 

– De tarde senti um pequeno alívio. 

– Hoje tinha de ir na Casca, mas devido a indisposição fiquei em casa. 

3 – Segunda. Foi ajustada a conta dos homens que vieram a cobrir, digo ajudar, o telhado da varanda de nossa casa no dia 30 do mês de 

abril p.p. no modo seguinte: 

 O José Donadel pediu pelo dia .................................................................................................................................................. Cr$ 5,00 

 Fioro Mognol, ele diz que nos devia um dia de serviço, portanto, pago 

 Assim disse também José Donadel3, pago. 

– Ontem a Marina andou no Povoado Parobé (Linha 17), onde assistiu aos festejos e a missa em louvor de São José. 

– Ontem, também o filho Onésimo entregou ao peão João Ross ........................................................................................................... Cr$ 10,00 

– A noite passada mão a passei bem, a fatigada respiração que me vem provem da digestão demorada. 

5 – Quarta. Hoje, passa o 122º aniversário do grande Corso, o Napoleão Bonaparte, em 5 de maio de 1821, na ilha Santa Helena, no meio 

do Atlântico Sul. 

– Também hoje é o 83º aniversário da embarcação do general José Garibaldi, com os seus mil homens, no rochedo de Quarto (Ligúria-Itália), 

com destino a Marsala (Sicília), onde derrubou o governo do Rei Bourbon de Napoli. 

– Hoje, depois do meio dia andei de a pé na Casca, comprei os seguintes objetos: 

 Por 3 cadernos xadrez de Bonamigo ......................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

 Por uma barba cortada no P. Maccarini .................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

 Por outras miudezas .................................................................................................................................................................. Cr$ 0,90 

7 – Sexta. Hoje o filho Onésimo acabou de cobrir o telhado da cozinha com telhas de barro. 

– De tarde choveu um pouco, o que ajudou bastante a verdura da horta. 

8 – Sábado. Fui de a pé na Casca com o tempo chuviscando e com um ventinho bastante frio.  

– Comprei no Bonamigo 2 cadernos xadrez .............................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Por vinho .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

– Por um papel de agulha4 (sapo) no A. Provenzi ................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Hoje na Casca fui pagar a contribuição ao Padre Amianti, denominada “quartal” na importância usual de ....................................... Cr$ 5,00 

– Por selos no correio ................................................................................................................................................................................. Cr$ 3,60 

– Hoje de tarde, sendo convidado pelo subprefeito Sr. Aristides Bernardi, da Casca a um banquete de passarinhada que vários amigos querem 

oferecer ao médico local Sr. ........., eu também fui contemplado. 

– Assim às 19 horas, na sala do Sr. Antônio Bordin, três mesas fartamente bem preparadas, com a presença de além de 100 pessoas de 

ambos os sexos. Às mesmas foram servidas fartamente de várias qualidades de pássaros comestíveis, macarrões e outras iguarias saborosas 

com vinho nacional superior. 

– O banquete teve fim na maior alegria às 21. Depois teve princípio um animadíssimo e bem ordenado baile que durou até às 2 da madrugada 

do dia 9. 

– Eu não tendo podido ir para casa devido ao tempo de chuvisqueiro e escuridão fui a dormir às 22 horas no hotel de Segundo Viccari. 

– A tal passarinhada entre todas as despesas custou além de 1.500 cruzeiros. 

– A comissão deixou fora como contribuintes certas pessoas de resguardo, entre as quais eu também fui contemplado, que penhorado 

agradeci. 

– O custo do banquete para um casal foi de 15,00 Cr$, e de uma só pessoa foi de 10,00 Cr$. 

– A minha despesa hoje foi de ................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

9 – Domingo. Fui assistir à missa das 8 horas. 

12 – Quarta. Tivemos a visita da filha Jones, da Linha 15 de novembro perto do colono Vitório Eberle com seus três filhinhos. Na ocasião a 

sua mamãe lhe entregou a carta que lhe expediu seu irmão Ovídio de Passo Fundo, e dirigida ao seu marido Fedele, o qual nesta data nos 

deve Cr$ 17,50. 

13 – Quinta. Hoje o Onésimo a minha ordem postou no correio da Casca 3 cartas e um pacotinho de 2 jornais “Correio Riograndense” de 

Garibaldi, inclusa uma cartinha de agulhas, marca “Paper” endereçado, como também uma carta à filha Aurora no Paraná. O pacotinho o 

enviei com o registro nº 202. Paguei de registro ...................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

Às outras cartas foram enviadas: 

                                                             
3 Aqui Ângelo se equivocou, devia referir-se ao seu sobrinho Luiz Dall´Acqua F.°. 
4 Cartela contendo agulhas variadas 



 Uma como já disse, à filha Aurora ............................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

 Outra à filha Itália de Guaporé .................................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

 E a outra à filha Clélia de Caçador ............................................................................................................................................. Cr$ 0,40 

– O filho Onésimo, me trouxe da Casca o meu canivete que tinha entregue ao Sr. Angelin Battistella, para lhe fazer a lâmina maior mais 

grande, lhe paguei ..................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,50 

– Pagou mais por compostura de dois ferros de nossa carroça ................................................................................................................ Cr$ 1,50 

14 – Sexta. Hoje, veio o genro Fedele Zanatta, o qual nos pediu um saco de trigo emprestado, para semente, com a condição que nos seja 

restituído a próxima colheita. 

15 – Sábado. O filho Onésimo, hoje foi na olaria de Henrique Caovilla e Cia da Linha 18 e pagou ao sócio Antônio Deon: 

 278 telhas de 1ª À 32,5 centavos ............................................................................................................................................ Cr$ 90,35 

 192 telhas de 1ª à 32,5 centavos ............................................................................................................................................ Cr$ 62,40 

 20 meias telhas de 1ª à 30 centavos ......................................................................................................................................... Cr$ 6,00 

N.b. Esta conta de Cr$ 158,75 foi paga em 8 do corrente, e devia constar na data de 15 de abril p.p. 

– Nesta data compramos do filho do açougueiro Fioravante Bonamigo 1 kg e 700 gr. de carne de gado a Cr$ 2,20 por kg, total ....... Cr$ 3,74 

– Hoje, trocamos com o Mosé Pelizzon, a nossa novilha tubiana, por ser estéril, a idade de mais ou menos 3 anos, com a outra de Moisés da 

idade de 2 e ½ anos, de pelo escuro preto, sendo que o Moisés obriga-se a nos fornecer 3 quilos de carne e metade da tripada da nossa 

novilha que ainda vai ser carneada, que consta será no dia 17 do corrente. 

16 – Domingo. O filho Onésimo, hoje entregou ao peão João Ross ...................................................................................................... Cr$ 20,00 

– Hoje, por intermédio do peão João Ross, mandei postar no correio de Casca uma carta à filha Estér de Lajeado Grande, município de José 

Bonifácio, ao cuidado do Sr. Luiz Donin. 

– Para tomar um trago lhe entreguei ......................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

17 – Segunda. Sendo que o Moisés Pelizzari hoje carneou a novilha que negociou com nós, o filho Onésimo foi buscar a carne que se 

comprometeu de nos dar, isto é 3 quilos, além da metade da tripada, nos trouxe mais um quilo e   gr. de carne que estamos obrigados a 

pagar a razão de Cr$ 2,00 por kg no total de Cr$   . 

– Nesta data o filho Onésimo negociou com o Gumercindo Panizzon o nosso cavalo vermelho de idade mais ou menos 5 anos, estimado no 

valor de 240 cruzeiros, com uma égua preta de 6 anos estimada no valor de 380 cruzeiros. Nós, além do cavalo lhe demos uma vaca, a Nila, 

velha, porém iminente para dar cria, do valor de mais ou menos Cr$ 200,00, pela diferença o Panizzon nos entregou 60,00 cruzeiros em 

dinheiro, mais, nós lhe demos uma porca magríssima de meia idade, pela dita porca ele nos devolve outra porca do mesmo tamanho e 

iminente para dar cria, porém normalmente gorda, com a nossa obrigação de lhe dar um leitão quando criado, da mesma criação. 

18 – Terça. De moagem, no Vittorio Piazza por meio ½ saco de milho moído ......................................................................................... Cr$ 1,40 

20 – Quinta. Restituí ao Sr. Segundo Viccari os 10 cruzeiros que emprestou-me na tarde do dia 8 do corrente. 

– Hoje, fiz as seguintes compras: 

Por um litro de óleo Patroa no O. Busato .................................................................................................................................. Cr$ 8,20 

Por selos no correio .................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

 Por um quilo de enxofre moído no Romano Zanchet ............................................................................................................... Cr$ 5,00 

 Por um quilo de açúcar no mesmo ............................................................................................................................................ Cr$ 2,50 

 Por um vidro de tinta verdinha no mesmo ................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

 Por vinho ..................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,30 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem da propaganda existente na época 

sobre o óleo A Patroa. Fonte: internet 

 

 

– Hoje, eu querendo pagar a minha cota pela passarinhada da noite do dia 8 do corrente, a qual tinha sido convidado pelo Sr. Aristide 

Bernardi, subprefeito deste distrito me vi favorecido pelo mesmo, o qual me disse que na minha qualidade de camarada, me dispensava da 

contribuição. Eu, reconhecido e penhorado agradeci. 

21 – Sexta. O tempo não é firme, as 17 horas principiou a soprar forte ventania e o céu encobriu-se de espessas e negras nuvens. O vento 

continuou até a noite, quando escureceu desabou forte chuvarada a qual continuou até as 21 horas, depois houve uma ½ hora de calmaria, 

para continuar, porém mais fraca até o amanhecer do dia 22. 

22 – Sábado. Às 7 horas principiou novamente a cair a chuva, a qual continuou o dia inteiro. Pois esta chuva foi providencial, sem ela 

estávamos mal colocados, as indústrias – embora em pequena escala nesta localidade – estavam paralisadas, os moinhos hidráulicos a pouco 

a pouco tinham sido paralisados por falta de água motriz. Não tem mais farinha de trigo e de milho, o máximo sustento alimentício da 

população rural da colônia. O ano mostrou-se para o futuro tristemente sombrio, sem o tanto clemente líquido, a chuva. Felizmente o ano 



é rico de pinhões e com as batatas doces, a gente podia alimentar-se fartamente, ainda sem sal, pois são alimentos que não carecem salgar, 

que aliás o sal é racionado, custando Cr$ 40,00 por saco de 30 quilos. 

– Também o petróleo está racionado, pois é a mais econômica luz dos colonos em geral, o que também não se encontra mais quase, o preço 

por garrafa é de Cr$ 4,00, ou 110,00 cruzeiros por lata de 18 litros. 

23 – Domingo. Suspendeu de chover, porém o dia é acabrunhado com céu coberto, o ar frio todo o dia. 

– Mandei postar no correio duas cartas, sendo uma para o filho Vitorino e outra para o filho Ovídio ................................................... Cr$ 0,80 

24 – Segunda. Amanheceu o tempo coberto. O frio diminuiu. 

– Hoje o filho Onésimo pagou ao Vittorio Piazza pela polidura de arroz .................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Onésimo foi buscar no moinho do Sr. Guerino Busato, o saco de farinha de milho, pagou de moagem ............................................... Cr$ 2,00 

– O mesmo comprou do negociante Romano Zanchet 11 kg de cimento, a um Cr$ por kg, total ......................................................... Cr$ 11,00 

– De moagem de milho, do dia 21 do corrente no Vittorio Piazza .............................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Tendo o Sr. Fernando Caovilla, no impedimento do inspetor seccional da Linha 18, que nós fazemos parte mandado chamar o filho 

Onésimo, em 22 do corrente a fim de se apresentar em casa do colono Fioro Mognol, para dar a nota da produção anual, por ordem do Sr. 

Subprefeito, ele foi na dita casa onde forneceu ao dito Sr. Caovilla a nota seguinte: 

 Milho  Sacos   50 

 Feijão  Quilos   30 

 Alfafa  Quilos 300 

 Batatas doces 

 Batatas inglesas  

Arroz  Sacos 

Nozes 

Uva 

Mandioca 

Ameixa 

Cevada 

– Hoje, veio o Segundo Viccari a buscar o quarto corte de alfafa, que devido a persistente estiagem rendeu magramente, 149 quilos, que 

pagou a razão de 30 centavos por quilo, total Cr$ 44,70. 

– Nesta data o filho Onésimo vendeu ao colono Alessio Bresciani, da Linha 17 (Carreiro),   quilos de mel à    por kg, total Cr$   . 

25 – Hoje o filho Onésimo foi pagar no ferreiro Josué Rizzotto, por compostura de ferramenta da carroça e de um martelo ........... Cr$ 5,00 

– O céu conservou-se o dia inteiro coberto e sem frio. 

26 – Quarta. O dia inteiro foi bastante ruim. De noite choveu bastante. 

27 – Quinta. Até o meio dia o tempo foi coberto, depois abriu refrescando. 

– Às 13 horas, de a pé andei na Casca, pelo corte da barba no A. Deitos ................................................................................................ Cr$ 0,80 

– Outras despesas ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,90 

– Por um tubo de pílulas da vida no Mantovani ........................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

– Por 20 gramas de aloés no mesmo ......................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Por um kg de mandioca no Severino Bonamigo, digo, no Romano Zanchet ......................................................................................... Cr$ 1,00 

28 – Sexta. A temperatura levantou, não faz frio. 

– O filho Onésimo, com a nossa carroça foi na Casca. Botou embaixo da carroça a mula e pela primeira vez a égua que compramos do 

Gumercindo Parizzotto em negócio. 

– Levou para o seleiro Davi Toazza um couro de porco, que lhe foi pago oito cruzeiros (8,00 Cr$). 

– Levou também uma lata de banha de 17 kg, que vendeu ao negociante Otávio Busato a 4,10 Cr$ por quilo – total Cr$ 69,70. 

– Vendeu ao mesmo tempo também 49 quilos de amendoim, a 72 centavos por quilo, total Cr$ 35,40. 

– Mais vendeu-lhe 11 quilos e 350 gramas de cera virgem de abelha, a razão de onze cruzeiros ao quilo. Total Cr$ 124,85. 

Total geral Cr$ 229,95 

– Na ocasião o Onésimo comprou no negócio de Otávio, artigos seguintes: 

 Dois litros de óleo “Patroa” a 8 Cr$  Cr$ 16,00 

 Sal amoníaco     Cr$   2,00 

 Fazenda    Cr$ 20,90 

 Linha    Cr$   1,40 

Soda cáustica  2 kg  a 13,00   Cr$ 26,00 

    Total Cr$ 66,705 ............................................................................................................. Cr$ 66,70 

– E trouxe em casa dinheiro Cr$ 160,00 

– Hoje, nos trouxe a visita o Sr. José Caio, da Linha geral Velha, proprietário do Engenho de serraria a vapor, o qual pediu-nos se estivéssemos 

de acordo de vender-lhes os cedros de nossa propriedade, como também alguns pinheiros, cujo preço ele nos pagaria (dos pinheiros) a 

razão de 80 centavos por centímetro de diâmetro de cada pinheiro que tivesse de 50 centímetros de diâmetro para mais. 

– Não recusamos a sua oferta, porém ficamos de dar-lhe uma resposta outro dia, que ele concordou. 

29 – Sábado. Desde de manhã o tempo ameaça muita chuva, como de fato choveu bastante. 

30 – Domingo. Continuou a chover até as 11 horas. Eu fiquei em casa o dia inteiro. 

31 – Segunda. Hoje de tarde, veio novamente o Sr. José Caio, para tratar da compra de 20 pinheiros e todos os cedros em pé. 

                                                             
5 Na transcrição verificou-se que Ângelo se equivocou ao somar os valores, pois o total deveria ser de Cr$ 66,30. 



– Ficou combinado que, de odos os nossos pinheiros em pé, nós se ressalvamos de escolher de 10, a nossa vontade, sendo que a quantia 

total oscila entre 40 ou 45 mais ou menos, fora dos 10 por nós escolhidos, ele tem direito de escolher 20 pinheiros, acima de 50 centímetros 

de diâmetro, cujo preço foi estipulado em Cr$ 70,00 cada pé, no total de Cr$ 1.400,00. 

– Pelo preço dos cedros ele nos fez o de Cr$ 40,00 cada um. 

– A importância total ele nos a entrega a primeira oportunidade de nos encontrar na Casca. 

– O prazo para o Sr. José Caio, tirar os 20 pinheiros e os cedros quantos tiverem, digo, para ele tirar da colônia é de um ano da presente 

data. 

 

 

Junho – 1943 
 

1º – Terça. Hoje, a pé na Casca, comprei selos no correio por ................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Por bananas ............................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,60 

– Por jogo ao tressette ................................................................................................................................................................................ Cr$ 0,30 

– Por vinho no Viccari, tomado junto ao amigo Sílvio Ferraresi ............................................................................................................... Cr$ 1,20 

– Hoje no Banco do Rio Grande do Sul, mandei fazer pelo Sr. José Battistella um passe da importância de Cr$ 380,00 em favor do nosso filho 

Vitorino em Caxias. 

– O tal cheque leva os números 14-62 e a data de 1º de junho 1943. 

– Paguei de comissão ................................................................................................................................................................................. Cr$ 4,90 

– Pelo amigo S. Ferraresi, recebi de Concórdia, de onde o mesmo chegou hoje, uma carta do meu neto Angelin, filho do genro João Bianchi. 

– Hoje passa o 61º aniversário da morte do lendário general José Garibaldi em Caprera (Itália), o herói dos dois mundos, o cavalheiro da 

humanidade! 

 

  

 

 

 

 

 
Imagem de Garibaldi, fixada por Ângelo em seu 

caderno. 

 

 

 

 

 

 

 

Salve Leão de Caprera! 
____________________________ 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 

 

2 – Hoje amanheceu chovendo sem interrupção. 

– Às 18 horas, recebi do Sr. Benjamin Menegazzo a minha aposentadoria municipal, correspondente ao mês de março p.p. na importância 

de Cr$ 96,00 

– Lhe dei de recompensa ........................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– A minha esposa tendo que cumprir uma devoção e a prática sacramental, de tarde aproveitou do ônibus do Sr. Menegazzo para ir até na 

Casca, pois que as estradas estavam todas lamacentas devido a insistência da chuva, assim embarcou e passou a noite em casa de sua amiga 

Giovanna Ben, da Casca. Entreguei-lhe ..................................................................................................................................................... Cr$ 3,00  



 

 

 

 

 

 
Documento em que Ângelo e Marina destinam 

parte de seus bens ao filho Onésimo. 

Observação: Este documento não estava 

descrito nos cadernos de Ângelo, mas pela sua 

importância o publicamos. 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 – Quinta. Dia da Ascenção de N.S. Jesus Cristo. 

– Faz muito quente, tem probabilidade de cair muita chuva, como de fato, às 10 horas principiou a chover e continuou até às 17 horas. 

4 – Sexta. Hoje de tarde, junto ao filho Onésimo, andei de a cavalo da nossa égua até na Casca. 

– Gastei na Casca ......................................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– O filho Onésimo arrumou a conta da alfafa com o hoteleiro Viccari, o qual veio a busca-la no dia 24 de maio p.p. no total de Cr$ 44,70. 

– Junto com o compadre José Donadel fomos visitar o novo hospital de propriedade do Sr. Domingos Taffarel. 

– O filho Onésimo foi buscar .......... no seleiro Sr. David Toazza, que tinha encomendado e que pelas quais lhe deu 3 couros de veado e mais 

4 cruzeiros por cada par ............................................................................................................................................................................ Cr$ 16,00 

De tarde, na ocasião de chegar em casa, principiou novamente a chover. 

– Tanto na ida como na volta da Casca, com a égua foi bom, a égua é um pouco lerda de andar, porém achei que conserva o trote tanto na 

subida como na descida sem aflouxar, isto me agrada, como também é mansa e não tem medo dos veículos de auto-caminhões. 

– Na volta da Casca o Onésimo comprou do negociante Romano Zanchet um saco de sal pelo preço de 40,00 Cr$. 

– O filho Onésimo comprou do seleiro David Toazza um relho (chicote) ................................................................................................ Cr$ 16,00 

5 – Sábado. Hoje o tempo está ruim, chuviscou toda a noite. 

6 – Domingo. Estive em casa o dia inteiro. 

7 – Segunda. O Onésimo conseguiu do colono Celeste Menoncin, da Linha São Luiz (19ª), 5 Quartas de trigo Paraguay (40 quilos) para 

semente, com a condição de restituir-lhe a mesma quantidade. 

– O filho Onésimo e o peão principiaram a semear o trigo Paraguai com a enxada, visto o terreno ruim da roça nova. 

9 – Quarta. Conforme já a tempo eu tinha prometido ao Padre Vigário da Casca alguns arbustos de sebe, flores, de ornamentação, etc.., 

hoje ele veio buscá-los. 

– O Padre nos trouxe a infausta notícia de que ontem às 22 horas faleceu em sua casa o cidadão Benjamin Menegazzo, vítima consta, de 

uma congestão cerebral. Principiou a adoecer às 10 horas de ontem, que foi se deitar e não falou mais. 

– O Padre diz que o enterro será feito hoje às 16 e 30. 

– Eis os arbustos que levou o Padre Amianti para o seu jardim e horta: 

 Um pé de jasmim 

 Um pé de cedrinho 

 Vários pés de louro 

 Vários pés de ligustros nipônicos6 

 Vários galhos ligustros nipônicos 

 Vários galhos de roseiras brancas 

 Vários galhos de roseira trepadeira 

 Vários galhos de repolhos 

 Vários galhos de alcachofras 

 Vários galhos de coqueiros 

 Vários galhos de flores de palma 

 Sementes de alface e de funcho (erva-doce) 

 Nabos e repolhos para comer 

– Às 15 horas de a pé fui na Casca para assistir e prestar o último tributo ao bom amigo e distinto cidadão Benjamin Menegazzo, cujo enterro 

foi efetuado às 16 e 30 no cemitério da Vila com a concorrência de grande massa de povo da Vila, das Linhas circunvizinhas, de Guaporé, da 

Linha Serafina Correa e de Mauá, etc.. 

– Minha despesa ......................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,20 

– Consta que o tempo abriu com firmeza. 

10 – Quinta. Às 14 e 30 tivemos em casa a visita dos meus cunhados Augusto Piaia e sua mulher Maria, irmã da minha esposa Mariana. O 

cunhado levou a sua esposa na Casca para obter uma consulta do médico local, o qual lhe disse que nada ela tem e foi despachada. Consta 

que ela é bastante fraca e que precisará de um longo e bom tratamento. 

– Sendo que a cunhada Maria sofre de tonteira ao viajar de a cavalo, foi aconselhada a parar aqui em nossa casa até que o tempo se 

estabeleça (pois ao contrário do que disse supra, o tempo já rompeu novamente). Assim o cunhado Augusto, levou para casa, também o 

cavalo em que veio montada a Maria, e ele seguiu para casa às 20 e 15, dizendo que mandaria buscar a esposa no Sábado ou Domingo. 

11 – Sexta. Hoje choveu o dia inteiro. Agora o tempo atrapalha o agricultor, o serviço da plantação do trigo vai ser demorado, pois chove 

todos os dias! 

– O filho Onésimo foi comprar na viúva Menancin, ½ arrouba de erva-mate, ao preço de ... Cr$. 

12 – Sábado. Hoje veio o nosso sobrinho Sexto Piaia, com a carrocinha a buscar a sua mamãe. Partiram ás 11 horas. 

- O tempo suspendeu de chover, porém não está firme. 

13 – Domingo. A Marina mandou o nosso peão a comprar no colono Antônio Cezarotto da Linha 15 (José Bonifácio), limas, que para ela é 

uma fruta muito saudável e digestiva, e mais algumas laranjas, por ....................................................................................................... Cr$ 2,00 

14 – Segunda. De a pé andei na Casca. 

– Paguei o tal imposto de fogão (familiar) na importância de .............................................................................................................. Cr$ 179,60 

– Cr$ 11,30 para menos que no ano passado, que em duas vezes paguei Cr$ 190,90. 

                                                             
6 Ligustro nipônico - cultivada como um arbusto ou árvore pequena. Ela cresce rapidamente em uma cobertura densa ou uma árvore pequena, multi-haste. 
Com poda cuidadosa e idade, a árvore assume a aparência de um bonsai de grandes dimensões. Fonte: http://jardim.98905.com/plants-flowers-
herbs/shrubs/1009112585.html 



– Na farmácia Mantovani mandei preparar um remédio para combater a prisão de ventre de uma receita do Dr. José Ricaldone, de Porto 

Alegre, de ... do mês de junho de 1933. 

– O farmacêutico Evaristo Mantovani pelo tal remédio cobrou-me ...................................................................................................... Cr$ 10,00 

– No negócio do Otávio Busato comprei um caderno nº 240 para matemática, o qual paguei .............................................................. Cr$ 3,50 

– E por duas folhas e dois envelopes de luto ............................................................................................................................................. Cr$ 0,80 

– O tempo não está firme, pois até que se normaliza, de acordo com a estação, não teremos geada e nem frio. 

– Já a esta época tinha o ano passado feito tempo de grande frio, pois tinha caído geada, neve, e o frio era intenso, ao contrário deste ano 

que ainda não se viu nem sinal de geada, é uma anormalidade. 

15 – Terça. Durante a noite suei bastante, tinha a camisa toda molhada. A temperatura hoje é bastante trépida. 

– O tempo está escurecendo. No horizonte as negras nuvens vêm soprando com violência. A chuva está iminente. Às 8 o trovão estralou 

retumbante pelas colinas e vales, seguindo-se imediata a chuva que continuou a cair todo o santo dia. 

– O tempo não trabalha bem, pois impossibilita o agricultor a dedicar-se aos seus labores da época. 

16 – Quarta. O tempo não quer abrir. Já ameaça novamente de chover. 

– Às 10 horas, chegou a nos trazer uma carta, o José, filho do Mosé Pelizzon, e que nos manda a nossa filha Anita de Taquaruçu. 

17 – Quinta. Graças ao nosso bom Deus hoje cheguei aos meus 76 anos, sendo que nasci em 17 de junho do ano de 1867, em La Valle 

Agordina, Província de Belluno – Itália. Permaneci na Itália até o dia 21 de janeiro de 1878 (digo no país onde nasci). Junto com meus país e 

irmãos chegamos em Dona Isabel (Bento Gonçalves) em 7 de setembro de 1878. Mudei-me para Guaporé em novembro de 1904. 

- Durante a noite choveu. Às 9 da manhã novamente chuva. 

18 – Sexta. Hoje veio o carroceiro com a carroça do Sr. Romano Zanchet buscar o trigo que lhe vendemos no mês de maio p.p. e que nos 

foi pago adiantadamente em Cr$ 400,00. Recebidos em 1º do corrente das mãos do Sr. Romano Zanchet. 

– Mais recebemos em 4 do corrente do mesmo negociante um saco de sal de 30 quilos, pela importância de ................................. Cr$ 40,00 

– O trigo que vendemos ao Zanchet foi de 908 quilos, que corresponde a 14 sacos de 61 quilos e mais 54 kg a razão de Cr$ 33,00 por saco e 

pelos 54 quilos Cr$ 29,16. Total Cr$ 491,16. 

– Nesta data recebi pelas mãos de José Pelizzon uma carta que me enviou a filha Anita de Benjamin Constant. 

– Ontem recebi também uma carta da filha Gelsomina, de Campinas (SP). 

– Do filho Ovídio, de Passo Fundo, também recebi uma carta, um romance e duas revistas. 

– O tempo não está firme. 

19 – Sábado. Ontem de noite choveu até as 22 horas, depois suspendeu. 

 

Crise!7
 

 

 

– Moinho de Guerino Busato, um saco de trigo? 

– Moinho Guerino Busato, um saco de milho? 

– Pela ½ arrouba de erva-mate da viúva Menancin, do dia 11 do corrente, Cr$ ? 

– A conta da venda do trigo ao Sr. R. Zanchet ficou insolúvel para mim. 

20 – Domingo. Faz um ano hoje que nasceu a nossa netinha Neiva Marina. 

– A temperatura do dia 20 de junho do ano passado, no meu termômetro, na sombra, dava na coluna R. em casa, de manhã às 6 e 30, um 

grau abaixo de zero e 5 fora, na parede. 

– Fiquei em casa todo o dia. 

21 – Segunda. Comemoração de São Luiz. 

– Às 8 andei na casca, assisti a Santa Missa. 

– No barbeiro Pietro Maccarini, me fiz cortar a barba .............................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Postei uma carta à Inspetoria de apicultura (parque apícula), para Taquari ......................................................................................... Cr$ 0,40 

– Para outras despesas ............................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

22 – Terça. O tempo está na iminência de chover. 

23- Quarta. De manhã o tempo está próximo a romper. O dia amanheceu com o céu totalmente coberto com nuvens ameaçadoras. 

– Tendo sidos eu e a Marina previamente convidados ao casamento de uma filha do amigo Fioro Mognol, de nome Genoveva, às 8 horas e 

30 minutos fomos onde além dos familiares havia também diversos outros convidados. Depois de consumada a refeição das 9 horas, os 

convidados ajeitaram cada um à sua cavalgadura e montados para acompanharem os noivos à Casca à assistirem ao matrimônio (sendo da 

igreja e o civil). 

– Eu porém, sendo de a pé e o tempo cada vez mais ameaçador, depois da refeição, enviei-me para casa a mais ou menos 1 e ½ quilômetro 

de distância, onde cheguei mal e mal a tempo, que logo desabou um dilúvio de chuva que durou bastante tempo, isto é, o dia inteiro. 

24 – Quinta. Durante a noite inteira choveu calmamente. 

25 – Sexta. Depois do meio-dia andei na Casca. 

– O tempo é ruim, frio e jeito de chuviscar. 

– No correio encontrei um pacotinho registrado que me mandou a filha Aurora, de Ponta Grassa (PR), contendo 40 gramas entre sementes 

de cebola e de tomates. 

                                                             
7 Não sabemos o porquê de Dall´Acqua ter escrito a palavra crise em letras garrafais e sem nenhuma explicação. 

 



– O Sr. Segundo Viccari, a meu pedido, diz-me que aceita de favorecer quem lhe entrega o dinheiro e o recibo do ano passado e poupa a 

viagem ao contribuinte do imposto territorial para o ano de 1943, por intermédio do proprietário do ônibus da linha Casca-Guaporé, Sr. 

Hugo Variani, com a condição de pagar-lhe o incomodo. Assim eu lhe entreguei o meu recibo do ano 1942. 

– O dinheiro não o aceitou pelo momento, dizendo que ele mesmo o teria entregue ao Sr. Variani e que eu o teria entregue quando receberia 

o novo e o velho recibo. Assim aceitei. 

– Despesas .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

26 – Sábado. Dia de chuva. 

27 – Domingo. Durante a noite chuviscou. 

– Depois do meio-dia felizmente o tempo parece que abriu-se. Apareceu o sol, o qual durou até de noite. 

28 – Segunda. O tempo conservou-se bem todo o dia. 

29 – Terça. Hoje de a pé na Casca assisti a missa. 

– Entreguei a Mosé Pelizzon uma carta a fim de que a entregue a seu filho José, que por sua vez, entregará à nossa filha Anita, quando em 

breve subirá para Taquaruçu. 

– De gasto hoje ........................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,60 

– Hoje de tarde a Marina e o Onésimo negociaram com o Sr. Francisco D´Avoglio no modo seguinte: 

– Nós lhe demos um dos burros ruano8 (o mais pequeno) de estimação de 410 cruzeiros e mais em dinheiro 140 Cr$, e o Francisco nos dá 

uma vaca de leite, e para dar cria, e mais uma terneirinha de 5 meses, mais ou menos pelo valor estimado de Cr$ 550,00 entre as duas. 

30 – Quarta. Hoje, o filho Onésimo com o peão, irão no Francisco D´Avoglio a buscar a vaca e a terneira do negócio feito ontem. 

– No mesmo tempo, veio o Francisco D´Avoglio a buscar o burro ruano. 

– O tempo hoje amanheceu com jeito de chover. 

– Todo o dia o tempo ameaçando bastante chuva. 

– Às 7, digo 19 horas, principiou a chover com bastante força. 

– Às 20 e 30 fui me deitar. A chuva caia com violência. 

 

 

Julho – 1943  
 

1º – Quinta. A inteira noite choveu abundantemente. 

– Nesta data entreguei ao Sr. Segundo Viccari, por conta, Cr$ 100,40 dos Cr$ 130,40 que ele pagou por mim ao Sr. Hugo Variani, de imposto 

territorial de Guaporé, sendo de imposto Cr$ 127,40 e mais pelo incomodo do Variani 3 Cr$. De importe total .............................. Cr$ 127,40 

– E mais ....................................................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Às 16 horas estava de volta em casa. 

– Em casa encontrei o neto Nélson, filho de Plínio, o qual me trouxe de Prata uma carta que me manda o seu pai, na qual inclusa achava-se 

uma nota de 20 Cr$, que me manda o nosso filho Plínio em homenagem do meu aniversário natalício que deu-se em 17 do próximo mês 

passado, pelo que lhe respondi agradecendo-lhe. 

2 – Sexta. Nesta data, a pedido do filho Plínio de Prata, lhe enviei dois (2) livros da “monografia” ao preço de Cr$ 25,00 dada um. 

– O neto Nélson e a neta Clara Zanatta foram embora da nossa casa às 14 horas, em demanda da casa da última na Linha 16. 

– O céu todo o dia coberto com espessas nuvens. 

3 – Sábado.  O céu está coberto. Durante a noite chuviscou. 

– Às 8 horas caiu torrencial chuva. 

– Às 12 horas e ½, tendo chegado em casa o Sr. Rissieri De Carli, de Vila Maria, o qual veio em nome do filho Alcides da mesma localidade, 

convidando-me para ir junto embarcado no seu caminhão; assim aproveitei da ocasião, pedindo um pequeno tempo para me aprontar a 

mala. Logo às 14 horas estava embarcado embaixo da chuva que caia abundantemente. 

– Na Casca fui buscar as botinas na sapataria do Sr. David Toazza, cujo preço de compostura foi de .................................................... Cr$ 8,00 

– No mesmo tempo deixei o outo par que ia calçando, e que precisava também de compostura. 

– Recebi emprestado do hoteleiro Segundo Viccari 20 cruzeiros. 

– Tomei no mesmo hotel, vinho por .......................................................................................................................................................... Cr$ 0,30 

– Sempre em baixo de chuva, cheguei em Vila Maria às 15 horas, onde fui me hospedar em casa do filho Alcides, que junto com a família 

ficou contente da minha chegada. 

– Às 16 horas suspendeu de chover. 

4 – Domingo. Às 9 horas o filho Alcides convidou-me para ir embarcado no caminhão do Sr. Solferino Agostini, a uma festa na Linha 21, na 

capela de São João a uns 5 quilômetros lado Rio Guaporé. 

– De condução cobrou entre ida e volta .................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Assistimos a Santa Missa das 11 horas que acabou às 12 e 30. 

– Houve churrasco de gado e ovelha e vinho colonial bastante bom. 

– De tarde às 17 estávamos já de volta em Vila Maria. 

5 – Segunda. O tempo ontem foi favorável, como também mostra de ser hoje. 

– Às 10 horas apresentei-me no negócio do Sr. Rissieri De Carli & Cia, onde lhe pedi quanto devia da condução de casa até Vila Maria, o qual 

responde-me que não custava nada, eu lhe perguntei porque, ele me diz que tinha recebido favores da minha família e que o favor chama 

favor. 

                                                             
8 Ruana é uma cor da pelagem de animais, principalmente entre mulas e burros. 



– Fiquei bem impressionado pela bondade e lhe agradeci pelo favor. 

– Comprei no negócio do Sr. Antônio De Toni um botão dourado para camisa ...................................................................................... Cr$ 1,20 

– O tempo refrescou. 

– Por uma barba cortada ............................................................................................................................................................................ Cr$ 0,80 

– Hoje resolvi de amanhã embarcar na linha de Passo Fundo no ônibus da empresa ...... para a mesma localidade. 

6 – Terça. Hoje levantei-me às 5 e meia. Junto ao filho Alcides tomei chimarrão. Às 6 e 45 fomos na agência da estação rodoviária. Ainda 

escuro. 

– O filho Alcides quis me favorecer a passagem de ida e volta até Passo Fundo. Ele pagou Cr$ 18,00. 

– Às 7 horas, ainda meio escuro, saímos de Vila Maria. 

– Às 7 e 30 estávamos na ponte do Rio Marau, onde o condutor mandou parar o veículo para tirar as correntes das rodas, pois os últimos 3 

quilômetros antes de chegar na dita ponte a estrada, por não ser cascalhada, estava em péssima condição e toda uma camada de pântanos 

e lamas. 

– Desembarquei na estação rodoviária e logo procurei, com incidente nenhum, o nº 894 da Rua Moron. Quando cheguei bati à porta, onde 

apareceu um pintor que estava pintando as paredes no interior. Ele perguntou-me o que queria. Depois da minha resposta, ele disse-me 

que os que tinham morado antes tinham se mudado para outra localidade no Domingo passado. 

– Então, eu confundido, resolvi procurar o amigo Francesco Basei na rua Uruguai, o qual por sua vez, ofereceu-me um filho dele o qual 

levou-me na oficina do Sr. Menegaz onde trabalha meu filho Ovídio, que logo que soube da minha chegada veio me cumprimentar. Era mais 

ou menos 11 horas. 

– Logo levou-me na sua residência na rua Saldanha Marinho, 120, onde encontrei a sua esposa Aurora, minha nora, que ficou muito contente 

da minha chegada. 

– Ao meio-dia almocei junto a eles e às 14 horas fui visitar a minha afilhada Marina 

Micheletto, esposa do proprietário do hotel Micheletto na rua ..... a qual, depois de uma 

braba enfermidade que passou em 1942 já está bastante melhorada e bem curada. 

Quando ela me viu, ficou um pouco surpreendida e também faceira. Depois dos 

cumprimentos ela ofereceu-me um bom cálice de vinho quinado que aceitei, depois de 

meia hora, agradeci e retirei-me, porém ela disse, que antes de voltar para casa, que fosse 

outros vez, que ela queria oferecer-me o retrato dela; e então prometi de voltar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

– Para saber alguma coisa da filha Gelsomina que foi a alguns dias operada em Campinas (São Paulo), fui visitar o amigo Sr. Júlio Busato, o 

qual aceitou-me de bom grado e me disse que nada sabia a respeito. Aí encontrei-me com a minha nora Aurora, que tinha ido a fazer uma 

compra. 

– Às 17 horas estava de volta em casa dela e por ser muito frio, não sai mais. 

– De noite senti bastante frio, embora estivesse bem coberto. O frio foi além das nossas intenções, foi, por ser o primeiro, bastante forte. 

7 – Quarta. Passei, embora bem coberto, uma noite braba. O frio era demais. Felizmente acabou-se a noite e amanheceu. 

– Levantei-me às 8 horas, nos campinhos em redor estava tudo branco. 

– Este ano é a primeira geada que vi, mas caiu forte. 

– Depois do café fui visitar o amigo Francesco Basei na rua Uruguai, 453. Aí tomei um aperitivo e comprei papel e envelopes ........... Cr$ 0,90 

– O amigo Basei convidou-me para depois do ½ dia dar uma volta para visitar um amigo. Às 2 horas saí, mas o Basei tinha pressa e já tinha 

saído. Então, eu sabendo que ele tinha ido a visitar o amigo Sr. Attilio Pavan, a 3 quilômetros de centro, dirigi-me também para aquela 

localidade, onde cheguei às 15 horas achando aí também o amigo Basei. 

– Do Sr. Attilio Pavan e sua esposa tive uma cordial recepção. Nos convidou a tomar um cafezinho e um copo de bom vinho. 

– Às 16 agradecemos e nos retiramos. 

– O dia depois do meio-dia encobriu de novo com bastante frio. 

– Às 9, quero dizer, às 21, fomos dormir, porém a temperatura subiu e esquentou um pouco. 

– Hoje gastei ............................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,40 

8 – Quinta. A noite passada a passei bem, não senti quase frio. 

– Hoje resolvi seguir para Vila Maria amanhã dia 9. 

– De tarde escrevi uma carta para a filha Aurora para Ponta Grossa. 

Albino João Micheletto e a esposa 

Marina (afilhada de Ângelo e Marina) 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 



9 – Sexta. A noite passada não houve frio. Até a meia noite passei bastante mal; a pontada que me deu no dia que sai de casa na região 

esquerda do peito, incomodou-me bastante. Depois da uma hora de hoje, descansei e passei melhor. 

– Às 7 e 30 levantei-me com o moral bastante melhorado. 

– Na cozinha com o filho Ovídio e a Aurora sua esposa, tomei chimarrão. 

– Às 10 e 40 fui no correio onde postei para a filha Aurora de Ponta Grossa, a carta que escrevi ontem. 

– Na agência de correio comprei 5 selos de 40 centavos cada um ........................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Hoje entreguei ao Sr. Francesco Basei o jornal “Correio Riograndense” que me emprestou ontem. 

– Hoje recebi do filho Ovídio os 10 cruzeiros do frete da ferramenta que lhe mandamos da Casca em 29 de abril p. passado, pelo Sr. Severo 

Pandolfo da Casca, mais recebi Cr$ 20. 

– Às 14 saí da casa do filho Ovídio e fui comprar um emplasto poroso na farmácia Auxiliadora, que custou ........................................ Cr$ 2,50 

– Mais, comprei um vidro de pílulas da Vida, que paguei ......................................................................................................................... Cr$ 

– Por uma garrafa de vinho no Francesco Basei no almoço ....................................................................................................................... Cr$ 1,20 

– No barbeiro Siriliano na rua ..................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Por uma Cerveja no Francesco Basei tomada com o Sr. Luiz Grigolo, de Faxinal (Passo Fundo) ........................................................... Cr$ 2,00 

– Às 15 horas fui visitar a minha afilhada de batizado, Srª Marina (Daros), esposa do hoteleiro Sr. Albino Micheletto do Hotel Micheletto, 

situado na rua Gal. Osório nº 1247 em Passo Fundo, a qual tratou-me carinhosamente e logo ofereceu-me um aperitivo que aceitei. 

– Depois de uns 20 minutos, quando queria me retirar, ela logo diz-me que fazia empenho que ficasse a jantar junto com eles e também 

passar a noite no seu hotel. Eu, bem sensibilizado com o convite lhe agradeci dizendo-lhe que não podia devido que o filho Ovídio e sua 

esposa não estavam prevenidos, ela então disse-me que aquilo era desculpa – que não a aceitava e insistindo para que eu ficasse, mas eu, 

como lhe tinha falado franco, declinei o convite, prometendo-lhe que amanhã de tarde teria aceito e viria jantar e passar a noite no seu 

hotel, então ela aceitou satisfeita. Daí me retirei chegando em casa do filho às 18 horas. 

– O dia ficou calmo, sem chover, embora ameaçasse. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Ovídio Dall´Acqua e Aurora Sturmer em Passo Fundo no ano de 1942. 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

10 – Sábado. Ontem queria me despedir do filho e embarcar para Vila Maria, mas o filho Ovídio e a Aurora sua esposa, não houve grito que 

me deixasse partir, querendo que ficasse perante eles até na Segunda, dia 12. 

– Eu não queria, visto que o tempo não mostra firmeza e a minha pontadinha no lado esquerdo do peito! 

– Malgrado as minhas insistências para me aproximar para casa, não houve jeito, tive que contentar o seu desejo. Assim ficarei até na 

segunda-feira. 

– Às 11 horas visitei o amigo Basei, onde me encontrei com o amigo Vitório Fior, que tem uma pensão na Avenida Capitão Jovino. Aí tomei 

um refresco que paguei ............................................................................................................................................................................. Cr$ 0,70 

– Por um jornal ........................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,30 

– Por duas ligas ........................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,70 

– Às 11 e 30 o tempo, de repente, mudou de calmo para temporal. Às 12 e 30 caiu a chuva pelo espaço de 20 minutos, depois refrescou. 

– Conforme a promessa feita à minha afilhada Marina ontem, de me apresentar no seu hotel as 17 horas da tarde, já estava presente com 

satisfação do casal. 

– Depois da janta junto a eles, apreciei até às 22 horas, o rádio, junto de um conhecido o qual não recordo o nome, mas que é filho do meu 

conhecido Sr. Ivalino Brum, advogado e residente na cidade de Carazinho, e que foi bastante tempo secretário da prefeitura municipal de 

Guaporé, já à anos atrás. 

– Às 22 e 10 fui me deitar bastante cansado. 

11 – Domingo. A noite passei bem, durante a qual choveu bastante. 

– Levantei-me às 8 horas, já o tempo estava bom. Apareceu o sol, eu porém desconfiado da firmeza. 

– Depois do café queria me despedir, mas a afilhada diz-me que devia ficar, almoçando também, que aceitei. Então fui visitar o filho, 

avisando-o que não me esperasse no almoço ao meio-dia. Ele me convidou para às 14 horas para assistir uma fita no cinema Imperial. Neste 

tempo, às 11 chegou o sogro dele, Sr. Campolin Sturmer. 

– Ao ½ dia estava no hotel da afilhada, a qual me introduziu na sala de janta e fiz-lhe a honra de almoçar junto, estando o seu marido 

caçando. 

– Conforme o acordo com o filho Ovídio, que devia chegar no hotel às 14 horas, o esperei, porém como ele não chegasse, o fui esperar em 

frente do cine Imperial até às 14 e 30, e como ele não se fez vivo, eu pensei que tivesse entrado no cinema. Mas, qual nada. 

– Eu, como já tinha pago a entrada em ..................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

Não me retirei e fiquei sentado até o fim da função, a qual nada me agradou por ser bastante imoral. 



– Às 16 e 30 estava em casa do filho, que encontrei junto ao seu sogro. 

– O dia passou bem, não choveu. 

12 – Segunda. O dia amanheceu lindo. Passei bem a noite. 

– Hoje pretendo me despedir do filho e da nora. O embarque no ônibus para Vila Maria é as 4 e 40, porém, tendo eu a obrigação de ir em 

casa do amigo Attilio Pavan a 3 quilômetros, tenho que ir de a pé até na aquela altura e ... naturalmente aproveitar de embarcar aí. 

– Às 10 horas andei no centro da cidade para comprar um jornal do dia, que não encontrei. 

– Fui visitar o conhecido amigo Ângelo Rizzotto, que tem um armazém de secos e molhados na rua .... o qual ofereceu-me um aperitivo. 

– No Francesco Basei comprei uma garrafa de vinho para o almoço que paguei ..................................................................................... Cr$ 1,20 

– No Basei encontrei-me com o conhecido Ângelo Pierebon. 

– No Rizzotto comprei tijoletas por ............................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Às 14 e 20, junto ao filho Ovídio, depois de ter arrumado a minha mala, que estava bastante cheia de laranjas, recebidas de presente do 

pai da nora, Sr. Campolin, e bastante pesada e ter me despedido da mesma, saí. Levando a mala nas costas, o filho Ovídio. No cruzar no 

amigo Francesco Basei, entramos para dar-lhe o adeus, a dona .... nos ofereceu um bom copo de vinho que aceitamos agradecendo e saímos 

rumo a Attilio Pavan, a mais ou menos três quilômetros estrada do Marau. Como a mala que carregava o Ovídio estivesse bastante pesada, 

arrumamos um portador, ao qual lhe pagamos .......................................................................................................................... Cr$ 2,40 

– Chegamos no Pavan às 15 e 40, aí tomamos um copo de vinho que nos ofereceu o amigo Sr. Basei, que também tinha chegado. 

– Às 16 e 50 chegou o ônibus do Sr. Ângelo Sartori de Marau. 

– Ai despedi-me do filho Ovídio e dos amigos e embarquei para Vila Maria. 

– Chegamos na Vila Marau que estava quase noite e saímos às escuras. Aí o velho amigo Abrão Simão convidou-me com um aperitivo. 

– Já de noite estávamos na ponte do Rio Marau, divisa como o município de Guaporé. Logo entramos na dolorosa estrada dos 3 quilômetros 

descascalhados. Para o ônibus sair daquela vila dantesca, infernal, levamos bastante tempo e grande paciência. 

– Chegamos em Vila Maria às 20 e 50 minutos.  

– A passagem já estava paga na subida de ida e volta, pelo meu filho Alcides, no dia 6 do corrente na importância de 18 cruzeiros. 

– Logo fui em casa do mesmo, que junto a família ficou contente da minha chegada. 

– O tempo desde ontem de manhã está bom e firme. 

– Às 22 horas fomos dormir. 

13 – Terça. Depois do café despedi-me da família e junto ao filho Alcides, que me levou a mala, fomos na estação rodoviária onde tirei a 

passagem até na Vila casca que paguei ...................................................................................................................................................... Cr$ 6,60 

– Aí encontrei-me com o meu compadre e vizinho José Donadel. Tomamos um copinho de mistura juntos que paguei ..................... Cr$ 1,20 

– Às 9 e 50, saudei o filho Alcides e saímos. 

– A estrada embora montanhosa é boa. Chegamos na Casca Às 11 e em casa às 11 e 20 minutos. Achando a família em saúde, menos a 

minha esposa que está sofrendo da sua antiga doença, porém está em pé, só de vez em quando vai descansar na Cama. 

15 – Quinta. Depois do café segui para Casca de a pé. 

– Recebi do Sr. Hugo Variani da empresa da linha de caminhão de passageiro da Casca-Guaporé, a importância da minha mensalidade do 

mês de junho p.p. em Cr$ 96,00 da minha aposentadoria da prefeitura municipal de Guaporé. 

– Entreguei-lhe pelo seu incomodo pelo favor .......................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Mais ou menos ficou me devendo 2 cruzeiros por falta de troco, os quais serão para seu incomodo para o mês em curso, quando ele irá 

buscar a minha aposentadoria pelo corrente mês. 

– Entreguei ao Sr. Segundo Viccari, hoteleira da casca, os 20 cruzeiros que emprestou-me em 3 do corrente mês. 

– Devendo eu ao mesmo Sr. Viccari (veja o dia 1º do corrente) ainda a importância de Cr$ 30,00, hoje pude pagar a dita conta do mesmo. 

– Por vinho tomado juntos .......................................................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

– Por 4 laranjas no Bordin ........................................................................................................................................................................... Cr$ 0,20 

– Por uma caninha ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,30 

– Por ...  gramas de magnésia calcinada na farmácia Mantovani ............................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Por um carretel de linha preta nº 40 no Romano Zanchet ...................................................................................................................... Cr$ 1,20 

– No Romano Zanchet ................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,20 

– Hoje recebi do Sr. Aristides Bernardi subprefeito e subdelegado de polícia deste distrito o conhecimento de ter pago imposto da nossa 

carroça de 2 animais menores, ao Sr. Jaci, amanuense do delegado de polícia de Guaporé na forma seguinte: 

 Imposto municipal  Cr$   6,20 

 Imposto da delegacia Cr$ 15,00 

(Veja a data de 22 de fevereiro ano corrente). 

– Levei ao Sr. David Toazza outro par de botinas de pelica, para consertar. 

– Desde o dia de Domingo, o tempo está bom e firme. 

16 – Sexta. O tempo é bom. 

17 – Sábado. O tempo é muito favorável, parece verão. Porém tem sinal de mudar. 

– Às 14 horas tive o prazer de receber, embora por um minuto, o velho meu amigo e colega de profissão Giuseppe Basso de Bento Gonçalves, 

em viagem para Passo Fundo. 

– Podia ser às 15 horas, quando tivemos o prazer da visita da filha Albertina com os seus 3 filhinhos vindos da Linha 11. 

– O filho Onésimo, com o peão, desde a Segunda-feira, está ajuntando e conduzindo ao galpão, o milho da roça. 

18 – Domingo. Depois do meio-dia a pé andei na Casca. Gastei ............................................................................................................. Cr$ 1,70 

– Às 16 horas assisti a reunião no Grupo Escolar da fundação do círculo dos pais e mestres, o fim do qual é auxiliar o dito grupo nas eventuais 

despesas, que de vez em quando vão encontrar, assim como despesas nas ocasiões de festas ou solenidades de dias feriados nacionais, etc  

– Eu, na minha qualidade de homem idoso, não podendo mais quase ganhar o nosso pão de cada dia para pagar a mensalidade estipulada 

pelo estatuto social, resolvi ser contemplado sócio auxiliar, com a entrada pela primeira vez em Cr$ .... 



– O dia foi ótimo, o sol é de verão. 

– O filho Onésimo pagou ao Ourives Sr. Andrea Quarenghi por uma cuia nova para chimarrão, cujo bocame9 nós o fornecemos de metal ..... Cr$ 

3,00 

19 – Segunda. O dia apresenta lindo. 

20 – Terça. Às 10 e 30 a filha Albertina, embarcou para S. Correa, onde retorna em sua casa com os seus 3 filhinhos. 

– Hoje o filho Onésimo acabou com a plantação de trigo para este ano. Foi plantado 20 quartas a meio quilo do chamado Trajano. 

21 – Quarta. Hoje, tendo a intenção a Marina de ir consultar a Dr.ª D. Hida na Tapera ao norte de Guaporé, além da divisa deste município 

com o de Passo Fundo, na estrada que vai para Campo do Meio a 24 quilômetros de casa, levantou-se às 4 horas e assim o filho Onésimo 

que a leva na nossa carroça. Às 5 e 50 partiram. 

– Eu às 10 horas de a pé, andei na Casca. 

– Recebi emprestado do Sr. Segundo Viccari, por este mês, 30 cruzeiros. 

– Fui pagar o sapateiro David Toazza por 2 pares de sapatos de compostura ........................................................................................ Cr$ 14,00 

– Por outras despesas ................................................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– No correio achei uma carta que me manda o neto Mário Astolfi de Guaporé. 

– Mais uma do Instituto de Apicultura de Taquari. 

– Na carta do Mário achavam-se 5 selos comemorativos de 40 centavos e um outro comemorativo de Cr$ 5,40. 

– Eu, desde Segunda-feira desta semana, nas horas úteis estou seguidamente em serviço de limpeza da horta, das ervas daninhas. 

– Às 17 e 50, já o filho Onésimo com a sua mamãe estavam de volta da Tapera. 

– Depois da consulta, a Dr.ª forneceu à minha esposa Marina 2 litros de remédios e mais um medicamento, os quais custaram ..... Cr$ 20,00 

22 – Quinta. A Marina, de a pé foi na Casca, comprou na farmácia Mantovani um vidro de remédio chamado Essência da Vida Olina, que 

pagou .......................................................................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

– A mesma Marina, por uma palestra no centro telefônico, com a filha Itália da Linha 3ª de Guaporé ................................................. Cr$ 1,00 

– Depois a mesma foi buscar um par de colchas de brim que me fez a D. Joana Ben, ... Cr$. A mesma diz para a Marina que já o serviço está 

pago...! 

– Por um carretel de linha .......................................................................................................................................................................... Cr$ 1,20 

– O tempo continua firme, e eu seguido com a enxada nas mãos limpando a horta. 

23 – Sexta. Trabalho na limpeza da horta. Tempo bom. 

– O condutor do ônibus Hugo Variani, entregou-me um kg de banha e um kg de Maisena, que 

nos mandou a filha Albertina da Linha Onze, cujo preço é; a Maisena 3 cruzeiros e a banha 

(deteriorada) custa 2 cruzeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

– De condução ao Sr. Hugo Variani ............................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

24 – Sábado. Hoje no correio recebi 4 cartas, sendo: uma do filho Vitorino de Caxias, acusando ter recebido o dinheiro que lhe enviei em 1º 

de junho p.p.; porém em vez de 380,00 cruzeiros diz 360,00. Aqui tem engano. 

– Uma da filha Clélia de Caçador, comunicando-nos a chegada em casa de campinas (São Paulo), a sua irmã Gelsomina, onde tinha sido 

operada na cabeça. 

– Outra, aquela que eu tinha enviado ao filho Ovídio de P. Fundo em 21 de maio p.p. e que por ter se mudado de casa e de rua, não foi 

encontrado o destinatário, por isto o correio a devolveu ao remetente. 

– E finalmente o convite de Luiz e Aurora Busato, para assistirmos, eu e a família, ao casamento de sua filha Anita com o jovem Rubens 

Caprilhone de Curitiba, para o dia 10 de julho do corrente ano! 

– Por uma garrafa de cerveja tomada junto ao amigo Sr. Frederico Benvegnù, professor de São Domingos e o Sr. Jaci, amanuense da delegacia 

policial de Guaporé ..................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,20 

– Por uma garrafa de caninha de Segundo Viccari para remédio ............................................................................................................. Cr$ 5,00 

– Por fruta (laranja) no Antônio Bordin ...................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– E por dois chocolates ............................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– E por um copo de vinho ........................................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– Por um quilo de açúcar do Sr. Romano Zanchet ..................................................................................................................................... Cr$ 2,50 

25 – Domingo. O tempo continua firme. 

26 – Segunda. Hoje de manhã o tempo tem sinal de romper, apareceu ventoso. 

                                                             
9 Bocame – a bomba do chimarrão. 

Propaganda da Maisena nos anos 40. 

Fonte: internet 



27 – Terça. Com prévio aviso, vindo de Guaporé, da delegacia de polícia, o subprefeito Sr. Aristides Bernardi, que todos os estrangeiros 

devem se apresentar hoje perante a dita autoridade local, assim, apresentei-me também. 

– A reunião foi no hotel Viccari, onde às 11 horas foi instalada a mesa das audiências, presidida pelo Sr. Jaci, amanuense do delegado de 

polícia de Guaporé. 

– Apresentaram-se bom número de italianos natos, mais ou menos o 80%. 

– Quando houve o meu turno, apresentei-me. Pediram-me quantos filhos vivos da nossa união, respondi-lhe que entre filhos e filhas temos 

15, mais, quanta terra possuo, respondi-lhe: 36 hectares. 

– Quiseram ver a minha carteira de registro de estrangeiro que a mostrei. Conferida que foi, me a entregou e a guardei e fui despachado. 

– Por laranjas de umbigo ............................................................................................................................................................................ Cr$ 1,40 

– Por outras despesas ................................................................................................................................................................................. Cr$ 1,20 

– Comprei na casa comercial do Sr. Romano Zanchet uma garrafa de petróleo ...................................................................................... Cr$ 1,80 

– Mais um bloco de papel para cartas ....................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Mais dois vidros de tinta para escrever a 50 centavos ........................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Recebi do Sr. Romano Zanchet a porcentagem do crédito da ex cooperativa de produtos suínos de Dois Lajeados na importância de Cr$ 

64,80. De acordo com o que está assentado na caderneta da dita cooperativa (em liquidação), o meu crédito era de Cr$ 482,70. 

   482,70 

Multa fantástica! Subtraindo 119,60 

                Restam líquidos Cr$ 363,10 

Agora descontando os 23% sobre esta quantia, conforme determinação da diretoria da dita cooperativa, fica Cr$ 83,51. Importância que 

devia receber, mas que ao oposto, recebi somente a importância de Cr$ 64,80 com a diferença por menos de Cr$ 18,71. 

Isto chama-se mistificação, engano, trampolinagem, jogo de tampinhas e mais algumas coisas! 

28 – Quarta. Tempo bom, porém, tem sinal de mudar. 

29 – Quinta. Hoje amanheceu chovendo calmamente, porém intensamente. A chuva forte principiou a meia-noite e continuou todo o dia 

de hoje. 

– Hoje o Onésimo foi no moinho de Guerino Busato a buscar a farinha de um saco de milho que tinha levado ao moinho à 3 dias, de moagem .... 

30 – Sexta. Durante a noite choveu quase contínuo. Também hoje amanheceu sob contínua chuva, que durou quase o dia inteiro. 

– Às 11 horas apareceu o sol na sua plenitude, claro e dourado. O restante do dia foi lindo e sem frio, dia primaveril. 

– Depois do almoço fui na Casca, como de meu costume andei de a pé. 

– No correio achei 3 jornais, sendo 2 do “A Nação”10 de Porto Alegre e o “Correio Riograndense”11 de Garibaldi. 

– Comprei na agência selos por ................................................................................................................................................................. Cr$ 1,40 

– Comprei na agência 4 cartões postais ..................................................................................................................................................... Cr$ 0,40 

– Por vinho .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,70 

– Por uma barba cortada no A. Deitos ....................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

 

Conta que passa para o mês de agosto de 1943   Cr$ 1.772,50 

 

 

 

Continua no caderno XXXIII (33) 

 

                                                             
10 O jornal A Nação, de Porto Alegre, foi atuante no século XX, nas décadas de 40 e 50, sendo o continuador da Gazeta Popular (de curta duração) e do 

semanário católico em idioma alemão Deutsches Volksblatt (publicado inicialmente em São Leopoldo, a partir de 1871, por jesuítas). Em suas diferentes 

apresentações, chegou a ser o mais antigo do gênero na América do Sul. 

Fonte: wikipedia.org  
11 Correio Riograndense - Foi fundado em 13 de fevereiro de 1909 pelo padre Carmine Fasulo sob o nome La Libertá, publicado em língua italiana.  Pouco 

tempo depois, foi adquirido pelo pároco de Garibaldi, cidade para onde o jornal foi transferido com o nome de Il Colono Italiano. Em 1917 foi adquirido pelo 

frei Bruno de Gillonnay, que lhe deu o nome de La Staffetta Riograndense – settimanale catolico de la colonia. A partir de 1941 houve a proibição de jornais 

em língua estrangeira, o que obrigou a publicação a ser então nomeada de Correio Riograndense, passando a ser publicado em língua portuguesa. 

Fonte: wikipedia.org 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Alegre
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Gazeta_Popular&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deutsches_Volksblatt
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Leopoldo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carmine_Fasulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Garibaldi

